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Indicadores IBGE 

Plano de divulgação: 

Pesquisa mensal de emprego 
Estatistica da produção agropecuária 

Pesquisa industrial mensal: produção fisica Brasil 

Pesquisa illdustrial mensal: produção fisica regional 
Pesquisa btdustrial mensal: emprego, salário e valor da produção 

Pesquisa mensal de comércio 
Sistema nacional de índices de preços ao consumidor: I PC A-E 
Sistema nacional de índices de preços ao consumidor: INPC -IPCA 
Sistema nacional de pesquisa de custos e índices da construção civil 
Produto interno bruto trimestral 

Iniciado etrt 1982, com a divulgação de indicadores sobre trabalho 
e rendimento, indústria e preços, o perióáico Indicadores IBGE 
incorporou no decorrer da década de 80 infonnações sobre agrope
cuária e produto interno bruto. A partir de 1991,foi subdividido em 
em fascículos por assuntos específicos, que incluem tabelas de resul
tados, comentários e notas metodológicas. As infonnações apresenta
das estão disponíveis em diferentes níveis geográficos: nacional, regi
onal e metropolitano, variando por fascículo. 



NOTAS METODOLÓGICAS 

1 ASPECTOS GERAIS 

1 
A Pesquisa Mensal do Comércio - PMC tem como objetivo acompanhar o 

compmtamento conjuntural dos principais segmentos do comércio varejista. Neste sentido, a 
Pesquisa se propõe a calcular mensalmente indicadores de faturamento, pessoal assalariado e suas 
r munerações, das Unidades Locais (endereços) pettencentes às empresas formalizadas, dedicadas ao 
comércio varejista nas Regiões Metropolitanas do país. 

Neste momento, a PMC abrange as Regiões Metropolitanas do Rio de Janeiro, Recife e 
Salvador, representadas, respectivamente, por amostras de cerca de 1.080, 800 e 900 Unidades 
rlocais, classificadas de acordo com os segmentos definidos na Classificação de Atividades da 
pesquisa, demonstrada nas tabelas de resultados. Em Recife e em Salvador o IBGE realiza a Pesquisa 
ep1 parceria, respectivamente, com o Instituto de Planejamento de Pernambuco (CONDEPE) e com 
ai Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI). 

Estão excluídas da PMC as atividades comerciais exercidas por empresas sem 
donstituição jurídica e por autônomos, todo o comércio atacadista, a intermediação comercial e o 
~omecimento de alimentação e bebidas para consumo imediato (restaurantes, bares, lanchonetes, 
etc.). 

Dentre as atividades do comercto varejista, foram excluídas aquelas efetuadas em 
unidades especializadas na venda de: sucatas e resíduos industriais, gás liqüefeito de petróleo (uso 
doméstico), produtos de uso agropecuário, floricultura, animais vivos para criação doméstica, artigos 
de uso residencial - exceto móveis e eletrodomésticos -, produtos de higiene e limpeza doméstica, 
bilhetes lotéricos, ônibus, caminhões, embarcações, máquinas e equipamentos empresariais, artigos 
funerários e pirotécnicos e maté1ias primas em geral. 

2 - PRINCIPAIS CONCEITOS 

UNIDADE LOCAL COMERCIAL - Corresponde a unidade de operação da empresa localizada em 
área contínua (endereço), onde se desenvolvem uma ou mais atividades econômicas, sendo a 
comercial a que contribui com maior participação no faturamento. 

FATURAMENTO - Corresponde a receita bruta mensal proveniente da revenda de mercadorias e de 
outras atividades exercidas na Unidade Local (de produtos de fabricação própria, de prestação de 
serviços, de transportes, etc ... ) não deduzidos os impostos incidentes (ICMS, IPI, COFINS, etc ... ) e 
:p.em as vendas canceladas, abatimentos e impostos incondicionais. Não estão incluídas as receitas 
financeiras e não operacionais. 
I 
EMPREGADOS ASSALARIADOS - Corresponde ao total de empregados assalariados em 
atividade na unidade local, no último dia do mês de referência, independente de terem ou não vínculo 
empregatício, desde que sejam remunerados diretamente pela empresa. Estão incluídas as pessoas 
afastadas em gozo de férias, licença e seguradas por acidente de trabalho, desde que estes 
afastamentos não sejam superiores a 30 dias. Não estão incluídos os proprietários e sócios, nem os 
membros da família sem remuneração. 



DESEMPENHO DO COMÉRCIO EM SETEMBRO DE 2000 

Os números apurados pela Pesquisa Mensal de Comércio sobre o compmiamento do varejo, 
em setembro, apontam queda no faturamento real do setor nas três regiões metropolitanas 
investigadas pelo IBGE. As taxas de vruiação sobre o mês anterior e sobre setembro/99 foram, 
respectivamente, de -4,7% e -0,5% em Salvador; de -6,1% e -9,5% no Rio de Janeiro; e de -7,3% 
e -2,4% em Recife. No acumulado dos nove primeiros meses do ano apenas a Região 
Metropolitana de Salvador apresentou resultado positivo, faturando 0,8% a mais que o mesmo 
peliodo do ano passado. Nesta mesma comparação o varejo da Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro assinalou queda de -4,3% e a de Recife taxa de -0,5%. 

Em termos de emprego, os resultados forrun positivos na relação setembro/agosto de 2000 
no comércio vru·ejista da Região Metropolitana de Recife, com taxa de 0,8%, e na do Rio de 
Janeiro (0,5%); enquanto que em Salvador houve queda de -0,5%. O aumento de Recife apenas 
suavizou o quadro fmiemente negativo que o vru·ejo da região vem apresentado no número de 
pessoas ocupadas, cujas vruiações se estabeleceram este mês em -2,3% com relação a setembro do 
ano passado; em -8,0% no Acumulados do Ano; e em -9,0% no Acumulado dos Últimos 12 Meses. 
Do mesmo modo, o acréscimo observado sobre o mês anterior no Rio de Janeiro praticamente não 
alterou o comportrunento que a variável vem registrando ao longo do ano. As reduções nos postos 
de trabalho do vru·ejo local são de -5,0% com relação a setembro/99; e de -4,3% e de -3,7% nos 
acumulados do Ano e dos Últimos 12 Meses, respectivamente. Já a Região Metropolitana de 
Salvador mesmo decrescendo o emprego entre agosto e setembro, apresenta taxas menos negativas 
nos indicadores com base em 1999: -0,1% sobre setembro do ano passado; e -3,1% no Acumulado 
do Ano. No Acumulado de 12 Meses a região aponta taxa ligeiramente acima da do Rio de Janeiro, 
com variação de -3,8%. 

No que se refere ao total pago de salários e demais remunerações, todas as três regiões 
metropolitanas pesquisadas apresentaram resultados negativos em relação ao mês anterior, com as 
taxas sendo de -0,8% no Rio de Janeiro; -2,2% em Salvador; e -2,4% em Recife. Esta ultima 
região também se destaca negativamente nas demais comparações, ao registrar quedas de -5,9% em 
relação mesmo mês de 1999; -7,4% no Acumulado do Ano; e -9,0% no Acumulado dos Últimos 12 
Meses. Comportamento que reflete os níveis acentuadamente decrescentes do emprego no comércio 
varejista local. A Região Metropolitana do Rio de Janeiro assinala redução na folha de 
pagamentos em relação também a setembro do ano passado (-1,2%), mas acumula no Ano e nos 
Últimos 12 Meses taxas positivas de 1,3% e 2,4%, respectivamente. A Região Metropolitana de 
Salvador, por sua vez, apresenta crescimento na massa de salários em relação a setembro/99 
(1,6%) e no Acumulado do Ano (0,4%), mantendo-se, porém, com resultado negativo no 
Acumulado dos Últimos 12 meses (-1,8%). 



ANÁLISE E TABELAS DE RESULTADOS PARA A 
REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO 



FATURAMENT O REAL 

Depois de um bimestre de resultados pos1t1vos na relação mês/mês anterior, o comercio 
varejista da Região Metropolitana do Rio de Janeiro volta a se retrair em setembro, faturando -6,1% 
em comparação ao mês de agosto. Compmiamento este previsto, uma vez que, historicamente, o mês 
de agosto sempre teve um nível de vendas mais elevado que o de setembro, em viliude do maior 
número de dias úteis e da comemoração do Dia dos Pais. A magnitude da queda, no entanto, superou 
as expectativas, levando os indicadores com base de comparação em 1999 a ampliarem suas taxas 
negativas de desempenho. Estas se estabeleceram esse mês para o setor varejista em -9,5% e em 
-4,3% com relação, respectivamente, a setembro e aos ptimeiros nove meses do ano passado. O 
mesmo movimento foi registrado pelo indicador acumulado dos últimos 12 meses, cuja taxa passou 
de -2,7% para -3,6%, entre agosto e setembro. 

Na relação setembro/agosto apenas duas atividades apresentaram resultados pos1t1vos: 
combustíveis e lubrificantes (1,9%) e mercearias, açougues e assemelhados (0,3%). Dentre as que 
obtiveram queda de faturamento, se destacaram com taxas acima dos 10% negativos automóveis e 
motos, peças e acessórios (-18,0%); outros artigos de uso pessoal (-14,6%); material de constntção 
(-13,0%); e vestuário, calçados e tecidos (-11,8%). As demais vruiações se estabeleceram em -9,4% 
pru·a lojas de departamentos; -7,3% em farmácias, drogarias e perfitmarias; e em -1,6% para super e 
hipermercados. 

Tomando-se por base o compmiamento do Indicador Mensal (mês/igual mês do ano ante1ior), 
mais adequado pru·a análise por estar isento das influências sazonais, observa-se que houve, de fato, 
um agravamento quase que generalizado no desempenho das atividades que compõem o setor, entre 
os meses de agosto e setembro. Neste período, apenas três segmentos do vru·ejo registraram elevação 
no refetido índice: combustíveis e lubrificantes, cuja taxa evoluiu de -17,4% pru·a -9,5%; mercearias, 
açougues e assemelhados, de -8,7% pru·a -7,8%; e vestuário, calçados e tecidos, de -12,1% pru·a 
-11,4%. 

Já as que mais agravru·am suas performances entre os dois últimos meses foram: automóveis e 
motos, peças e acessórios, em que a taxa mensal passou de 1,1% em agosto para -19,0% em 
setembro; móveis e eletrodomésticos, de -6,3% para -19,7%; outros artigos de uso pessoal, de 
-11,2% para -23,8%; e material de constntção, de -3,9% para -15,2%. 

A forte queda de automóveis e motos, peças e acessórios em setembro deveu-se, basicamente, 
à retração nas vendas de veículos novos, cujas taxas de variação do faturamento real foram de 
-17,6% sobre o mês anterior e de -21,9% com relação a setembro de 1999. Também apresentaram 
resultados negativos peças e acessórios (-13,2% sobre agosto e -20,8% em comparação a 
setembro/99); e serviço de manutenção (-9,2% e -17,0%). Já o segmento de veículos usados, embora 
tenha decrescido em relação a agosto ( -23,8% ), faturou 10,9% a mais que setembro do ano passado. 

Ainda com relação ao ramo de automóveis e motos, peças e acessórios, vale destacar que a 
má performance desse mês veio comprometer os seus resultados acumulados. O indicador acumulado 
no ano muda de trajetória, com a sua taxa de variação saindo dos 1,6% de agosto para -0,9% em 
setembro. O indicador acumulado de 12 meses, por sua vez, diminui o seu ritmo de expansão, com a 
taxa de crescimento passando de 2,4% para 0,2% entre os dois últimos meses. 
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O quadro estabelecido em setembro para a atividade de móveis e eletrodomésticos não difere 
muito do que foi apresentado pelo ramo automotivo. As reduções reais de faturamento assinaladas 
com relação ao mês anterior (-9,9%) e sobre setembro/99 (-19,7%) agravaram os demais indicadores 
do segmento. A taxa acumulada no ano desceu para a marca dos -13,9% e a dos últimos 12 meses 
para -9,4%. 

Em material de constrnção, os resultados negativos de setembro ( -13,0% sobre o mês anterior 
e -15,2% sobre setembro/99) também alteraram os níveis de desempenho do setor no que se refere 
aos indicadores acumulados. Tanto no acumulado do ano (-8,4% em setembro) como no de 12 Meses 
(-6,1%) as quedas de faturamento se ampliaram em quase um ponto percentual com relação aos 
números observados no mês anterior. 

As três atividades analisadas acima apresentam como traço característico uma elevada parcela 
de vendas realizada a prazo. Assim sendo, a evolução de seu faturamento toma-se bastante 
dependente das condições de crédito, especialmente das taxas de juros, e dos níveis reais de 
rendimento do trabalho assalariado. Variáveis cuja trajetória recente não vem favorecendo um 
processo de retomada do crescimento dos negócios do varejo na Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro. 

Mesmo o setor de super e hipermercados, o único que vem obtendo resultado positivo este 
ano - motivado por fatores que vão desde a essencialidade dos produtos que comercializa até a bem 
estmturada política de marketing empreendida, já começa a dar sinais de perda de fôlego. Conclusão 
que se fundamenta não tanto nos resultados mensais negativos de setembro, de -1,6% sobre o mês 
anterior e de -2,1% sobre setembro/99, mas sim na trajetória nitidamente descendente que os seus 
indicadores acumulados começaram a apresentar. A taxa de desempenho no acumulado do ano reduz
se quase a metade entre abril e setembro, ao passar de 8,3% para 4,7%. Nesse mesmo período, o 
indicador Acumulado dos Últimos 12 Meses diminui seu ritmo de crescimento, ao estabelecer uma 
queda na sua taxa de variação de 7,8% para 6,2%. 

Este desempenho vem sendo detetminado, naturalmente, pelo comp01tamento de alimentos, 
considerado o carro-chefe da atividade na geração de sua receita global de revenda. Em setembro este 
gmpo de produtos registra quedas de -0,5% e -2,5% em relação, respectivamente, ao mês anterior e a 
setembro/99. Os indicadores acumulados no ano e de 12 meses do seu faturamento real revelam 
declínio nas suas taxas de crescimento da ordem de -1,3 ponto percentual no primeiro e -1,9 ponto 
percentual para o segundo, apenas no período entre junho e setembro deste ano. Os resultados desse 
mês não foram favoráveis também para os demais grupos da atividade, com exceção do item outros, 
que faturou 13,1% a mais que setembro do ano passado. 

A queda de faturamento entre agosto e setembro de 2000 se generalizou pelas quatro classes 
de pessoal ocupado definidas na PMC, tomando-se por base os resultados dos indicadores Mês/Mês 
Anterior e o Mensal (setembro 00/setembro 99). No primeiro, as taxas variaram dos -4,0% nos 
estabelecimentos de 50 e mais pessoas ocupadas a -14,1% nos de 20 a 49 pessoas. No segundo 
indicador a menor variação ocorreu novamente na classe de 50 e mais pessoas (-4,3%), e a maior na 
de 10 a 19 pessoas ocupadas (-22,0%). No Acumulado do Ano este última classe também se 
apresenta como recordista de queda, ao reduzir seu faturamento em -16,2%, figurando como única 
classe com resultado positivo neste indicador a de 50 e mais pessoas ocupadas (1,5%), cabendo as de 
O a 9 pessoas e de 20 a 49 taxas de variação de -4,7% e -10,3%, respectivamente. 

Nos resultados por grupo de produtos para o comércio varejista global, a umca exceção 
positiva na relação setembro/agosto coube ao item combustíveis e lubrificantes, com taxa de 1,9%. 
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Estabelecendo-se as demais vruiações em -0,5% para alimentos; -8,6% para consumo residencial; e 
-10,6% em consumo pessoal. Completando o quadro com as já citadas reduções de -18,0% em 
automóveis e motos, peças e acessórios; e de -13,0% para material de constntção. 

Na relação setembro 00/setembro 99 todos os grupos registrru·am também resultados 
negativos, com as taxas de decréscimo vruiando dos -3,4% observados em alimentos a -19,0% do 
ramo automotivo. No acumulado dos nove primeiros meses do ano, no entanto, o item alimentos é 
único a conseguir crescimento, expandindo seu faturamento em 1,3% sobre o mesmo período de 
1999. Os demais gmpos assinalru·am as seguintes taxas de vru·iação: -0,9% em automóveis e motos, 
peças e acessórios; -8,4% em material de constntção e consumo pessoal; -10,6% pru·a combustíveis e 
lubrificantes; e -11,0% em consumo residencial. 

EMPREGO 

O comerciO varejista da Região Metropolitana do Rio de Janeiro apresentou no mês de 
setembro um aumento de 0,5% no número de pessoas ocupadas em relação a agosto. Este resultado 
só não foi melhor devido à queda de -1,3% no total de postos de trabalho ocmTida em super e 
hipennercados, atividade que possui o maior peso no varejo desta região. Em comparação com 
setembro de 1999 o vru·ejo local registrou uma redução de -5,0% no número de pessoal ocupado. No 
Acumulado do Ano e no dos Últimos 12 Meses as quedas foram de -4,3% e de -3,7%, 
respectivamente. 

Das 1 O atividades pesquisadas pela PMC houve redução no número de pessoal ocupado em 
apenas quatro delas, no que se refere ao indicador Mês/ Mês Anterior, a saber: móveis e 
eletrodomésticos (-2,0%); outros artigos de uso pessoal (-1,4%); super e hipermercados (-1,3%); e 
vestuário, calçados e tecidos (-0,3%). 

O desempenho pouco favorável do faturamento em alguns segmentos do varejo vem 
influenciando as taxas observadas do emprego. Assim, tem-se o segmento de móveis e 
eletrodomésticos, com reduções de -2,0% na relação setembro/agosto e de -5,5% na comparação 
setembro de 2000 com igual mês do ano anterior. Os indicadores Acumulado no Ano e Acumulado 
12 Meses registraram, respectivamente, taxas de -2,0% e -1,1 %. 

O setor de outros artigos de uso pessoal também apresenta comportamento semelhante. Seu 
indicador Mês/ Mês Anterior registrou queda de -1,4%, o Mensal com -2,6%, e os Acumulado no 
Ano e Acumulado 12 Meses revelaram, respectivamente, variações de -5,7% e -6,6%. 

A redução de -1,3% no ramo de super e hipennercados apontado pelo indicador Mês/Mês 
Anterior deve-se, em grande parte, a acomodação do processo concorrencial deflagrado pelas 
empresas líderes. O indicador Mensal também apresenta resultado negativo, de -4,8%. Apesar disso, 
os indicadores Acumulado no Ano e Acumulado 12 Meses continuam a registrar variações positivas; 
sendo de 1,1% para o primeiro e de 1,8% para o segundo. 

A redução de -0,3% apresentada pelo indicador Mês/Mês Anterior em vestuário, calçados e 
tecidos deve-se, basicamente, as necessidades das empresas em ajustar-se às diminuições no 
faturamento. Na comparação com setembro de 1999 a redução no número de pessoal ocupado foi de 
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-2,6%. Seus indicadores Acumulado no Ano e Acumulado 12 Meses ainda apresentam vruiação 
positiva, sendo as taxas de 0,5% e 0,3%, respectivamente. 

Das atividades pesquisadas pela PMC a que apresentou maior crescimento no nível de 
ocupação em setembro foi mercearias, açougues e assemelhados (4,4% no Indicador Mês/ Mês 
Ante1ior). A necessidade de competir com os supetmercados vem obrigando as empresas do setor a 
diversificação e ampliação de seus negócios. O aumento de pessoal ocupado, por esse motivo, vem 
se concentrando nos estabelecimentos de maior porte. 

Apesar desse crescimento, os demais indicadores desta atividade continuam a apresentar 
resultados negativos, sendo de -3,1% a variação do indicador Mensal; de - 8,0% no Acumulado do 
Ano; e de -5,5% no Acumulado de 12 Meses. 

O aumento de 3,7% no indicador Mês/Mês Anterior de lojas de departamentos pode ser 
explicado pela aproximação do Dia das Ctianças, data de grande importância para este gênero do 
vru·ejo. Os demais indicadores continuam a registrru· vatiação negativa, sendo de -2,8% para o 
Mensal; -16,0% pru·a o Acumulado no Ano; e de -17,0% para o Acumulado 12 Meses. 

O ramo de farmácias, drogarias e perfUmarias registrou aumento de 2,3% no número de 
pessoas ocupadas em setembro com relação a agosto. Na comparação setembro 2000/ setembro 1999 
a vatiação foi de -6,8%. No Acumulado do Ano o decréscimo chegou a -10,5% e no de 12 Meses a 
taxa ficou em -11,4%. 

O ramo de automóveis e motos, peças e acessórios registrou uma variação de 0,5% em seu 
quadro de pessoal na relação Mês/ Mês ante1ior. Seus demais indicadores continuam a registrar 
resultados negativos, sendo de -6,1% para o Mensal; -5,2% para o Acumulado no Ano e -6,6% para o 
Acumulado 12 Meses. 

Após os resultados negativos de julho e agosto, o setor de combustíveis e lubrificantes 
automotivos registrou variação positiva de 0,4% em setembro, segundo o indicador Mês/Mês 
Anterior. Esse desempenho, contudo, não foi suficiente para reverter o quadro negativo do emprego 
no setor. O Mensal registrou variação de -10,9%; o Acumulado no Ano e o Acumulado 12 Meses 
com taxas de -9,2% e -7,9%, respectivamente. 

O segmento de material de construção manteve comportamento estável na comparação 
setembro/agosto, vatiação de 0,04%. Desse modo, os demais indicadores não alteraram seus 
resultados, sendo de -10,0% pru·a o Mensal; -6,4% para o Acumulado no Ano; e -4,2% para o 
Acumulado 12 Meses. 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

O comerciO varejista da Região Metropolitana do Rio de Janeiro apresentou no mês de 
setembro com relação ao mês anterior decréscimo de -0,8% no total pago de salários e demais 
remunerações. Na comparação com setembro de 1999 a queda foi de -1,2%. Os indicadores 
Acumulado no Ano e Acumulado 12 Meses, contudo, continuam a registrar aumento na folha de 
pagamentos, com variações de 1,3% e 2,4%, respectivamente. 
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A única atividade pesquisada a apontar crescimento na folha de pagamentos no mês de 
setembro em relação a agosto foi mercearias, açougues e assemelhados, com expansão de 10,3%. 
Esse resultado foi obtido devido à expansão no número de empregados. O indicador Mensal também 
foi afetado por esse comportamento do emprego e registrou uma variação de 1 0,2%. O indicador 
Acumulado no Ano registrou queda de -0,4% e o Acumulado 12 Meses aumento de 1,0%. 

Os resultados negativos do faturamento e/ ou do emprego foram decisivos para que todas as 
demais atividades pesquisadas registrassem variação negativa no indicador Mês/ Mês Anterior. A 
maior retração oconeu no ramo de vestuário, calçados e tecidos (-5,2%); seguido por móveis e 
eletrodomésticos (-3,6%); lojas de departamentos, super e hipennercados e material de construção, 
todos com -2,1% de variação; fannácias, drogarias e perfumarias ( -1 ,7% ); outros artigos de uso 
pessoal ( -1, 1% ); combustíveis e lubrificantes automotivos ( -1,0% ); e automóveis e motos, peças e 
acessórios (-0,8%). 

A redução de -5,5% da folha de pagamentos de vestuário, calçados e tecidos deve-se 
principalmente a queda do faturamento do setor, uma vez que os salários pagos são 
predominantemente do tipo comissionado. O indicador Mensal registrou queda de -0,9% e o 
Acumulado 12 Meses -2,2%. O único indicador a apresentar variação positiva nesta atividade foi o 
Acumulado no Ano, com crescimento de 0,3%. 

A combinação de resultados negativos tanto no faturamento quanto no nível de emprego 
determinaram o desempenho dos indicadores de móveis e eletrodomésticos. Assim, têm-se taxas de 
-3,6% para o Mês/ Mês Anterior; -10,2% para o Mensal; -5,0% para o Acumulado no Ano; e -0,8% 
para o Acumulado 12 Meses. O mesmo se pode afirmar para lojas de departamentos, que apresentou 
variação de -2,1% na comparação setembro/agosto; -2,4% para o Mensal; -16,1% para o Acumulado 
no Ano; e -15,8% para o Acumulado 12 Meses. 

A redução de pessoal observada em setembro em super e hipennercados possibilitou a queda 
da folha de pagamentos de -2,1% no indicador Mês/ Mês Anterior da atividade. Os demais 
indicadores continuam a registrar expansão, sendo de 3,6% para o Mensal; 15,3% para o Acumulado 
no Ano; e 16,0% para o Acumulado 12 Meses. 

A queda do faturamento observada no indicador Mês/ Mês Anterior no ramo de material de 
construção justifica a redução de -2,1% da folha de pagamentos neste indicador. Os demais 
resultados desta atividade foram -10,4% no Mensal; -6,8% no Acumulado no Ano; e -3,1% no 
Acumulado 12 Meses. 

Apesar da expansão do emprego ocorrida em setembro, o setor de fannácias, drogarias e 
perfitmarias apresentou redução de -1,7% no montante de salários pagos. O desempenho pouco 
favorável no período aparece como a principal justificativa para este resultado. O indicador Mensal 
aponta redução de -4,8% e os Acumulado no Ano e Acumulado 12 Meses registram, 
respectivamente, variações de -8,3% e -4,6%. 

O setor de outros artigos de uso pessoal apresentou queda de -1, 1% no indicador Mês/ Mês 
Anterior; e acréscimos de 4,5% no Mensal; 3,6% no Acumulado no Ano; e de 3,8% no Acumulado 
12 Meses. Os segmentos de combustíveis e lubrificantes automotivos e automóveis e motos, peças e 
acessórios registraram, respectivamente, variações de -1,0% e -0,8% no indicador Mês/ Mês 
Anterior. No Mensal os resultados foram -7,1% e -10,4%; no Acumulado no Ano de -1,8% e -7,8%; 
e no Acumulado 12 Meses taxas de 3,3% e -7,5%. 
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'-•••o• PESQUISA ~EN"SAL L> E CO~ÉRCIO - P~C 

-~ QUADRO RESUHO ~ V1\RI-AÇÃO % 

REGIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO HÊS: SET I 2000 

ATIVIDADE, I F ATURAHENTO ( * J I EHPREGO !sALÁRIOS I REHUNERAÇÕES(*J 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO HÊSIHÊS HEKSAL N:UH. NO ACUH. 11 HÊSIHÊS HEKSAL ACUH. 10 ACUH. 12 HÊSIHÊS HEI SAL ACUH. 10 ACUH. 11 
E GRUPO DE PRODUTOS (1) (2) AIO (3) HESES (4) (1) (2) AIO (3) HESES (4) (1) (2) AIO (3) HESES ( 4) 

COHÉRCIO VAREJISTA -6,08 -9,52 -4,33 -3,59 0,45 -5,00 -4,30 -3,70 -0,83 -1,19 1,25 2,42 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERKERCADOS -1,61 -2,05 4,68 6,23 -1,28 -4,84 1,14 1,81 -2,09 3,57 15,33 15,95 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 0,33 -7,78 -14,21 -14,19 4,41 -3,07 -8,00 -5,54 10,33 10,15 -0,44 1,04 
WJAS DE DEPAKI' AKENTOS -9,35 -11,64 -16,94 -20,58 3,73 -2,78 -15,97 -17,04 -2,14 -2,40 -16,10 -15,79 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS -7,33 -10,53 -11,50 -8,91 2,30 -6,79 -10,52 -11,35 -1,73 -4,83 -8,32 -4,57 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS -11,76 -11,44 -8,87 -12,86 -0,29 -2,59 0,45 0,26 -5,15 -0,94 0,25 -2,20 
OUTROS AKI'IGOS DE USO PESSOAL fsJ -14,59 -23,77 -10,27 -9,68 -1,35 -2,60 -5,69 -6,63 -1,13 4,46 3,62 3,84 
HÓVEIS E ELE'fRODOHÉSTICOS -9,85 -19,66 -13,87 -9,42 -1,96 -5,47 -1,98 -1,12 -3,58 -10,18 -5,02 -0,76 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS -18,04 -18,96 -0,90 0,19 0,47 -6,14 -5,20 -6,59 -0,78 -10,41 -7,75 -7,54 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 1,87 -.9,49 -10,63 -8,53 0,40 -10,90 -9,22 -7,92 -0,97 -7,06 -1,75 3,33 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO -13,02 -15,20 -8,35 -6,09 0,04 -10,04 -6,38 -4,16 -2,06 -10,39 -6,82 -3,13 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
0 A 9 PESSOAS OCUPADAS -7,72 -5,58 -4,65 -5,66 0,58 -6,06 -6,86 -5,77 1,25 4,77 0,62 2,29 . . .. 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS -8,27 -22,02 -16,16 -11,84 3,38 -2,69 -2,15 -0,84 -1,54 -10,12 -1,90 3,37 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS -14,14 -20,12 -10,32 -7,60 0,44 -11,32 -10,94 -10,63 -3,50 -13,88 -11,92 -13,65 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS -4,00 -4,27 1,45 1,72 -0,83 -3,03 -0,78 -0,65 0,29 1,39 6,75 7,39 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIKENTOS -0,47 -3,36 1,26 3,44 
CONSUHO PESSOAL -10,56 -13,26 -8,43 -11,53 
CONSUHO RESIDENCIAL -8,56 -17,17 -10,96 -6,03 I . --· . 

I I AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS -18,04 -18,96 -0,90 0,19 
COHBliSrfvEIS E LuBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 1,87 -9,49 -10,63 -8,531 , . ·.· I .. I 
HATERIAL DE ÇONSTRUÇÃO -13,02 -15,20 -8,35 -6,09 
IOITE: /ICE I DIIETOHA Dl !ESQUIS!.S I DEfAI.TAHEITO DE COHÉICIO E SEIYIÇOS EMITIDA EM 01/11/00 AS 15 : 41 :1 8 RE, : Ot/2000 POND : OO·Ot/1115 OEFL : 24 PAG . 001 E 

( 1) DAJXJS Dl!LACIOIAJXJS !ELO lfCA DA lEGIÃO HETIO!OLITAXA 
(1) I!.SE: HÊS AITEHOI = 100 (2) I!.SE: IGUAL HÊS IXJ AIO AKTEIIOI = 100 (3) IISE: IGUAL tEliOIXJ IXJ MO AKTEHOI = 100 
(j) LI110S, DISCOS, JÓIAS, IIIIQUEIXJS, 1/CICLET!.S, Al.TIGOS DE fAfELAIIA, Al.TIGOS DESfOliirOS, HATEIIAL ÓTICO E IOTOGIÁIICO 

(4) I!.SE: 11 HESES IHEDIATAHEITE AITEHOIES = 100 

F'PMC1 • 



111!... IBQ! 

-~ 
PESQULS~ ~E~S~L ~E CO~ÉRCLO - P~C 

QUADRO RESUHO DOS ÍND:fCES DE FATURAHENTO (REAL~ (*J 

REGIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO HÊS:SET/2000 

ATIVIDADE, 
HÊS/HÊS ANTERIOR(~) HENSAL(:zJ ACU HULADO NO ANO ( 3 J ACUMULADO 12 HESES( 4 ) 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS JUL/00 AG0/00 SET/00 JUL/00 N;0/00 SET/00 JAN-JUL JAN-AGO JAN-SET AGO-JUL SET-AGO OUT-SET 

COHÉRCIO VAREJISTA 103,42 102,06 93,92 94,94 95,93 90,48 96,39 96,33 95,67 97,37 97,30 96,41 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 101,51 100,11 98,39 101,28 104,63 97,95 105,70 105,56 104,68 107,18 107,41 106,23 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 100,67 99,72 100,33 90,49 91,31 92,22 84,22 85,04 85,79 85,41 85,69 85,81 
WJAS DE DEPAKI'AHENTOS 109,08 101,39 90,65 86,83 91,87 88,36 81,28 82,49 83,06 76,79 78,13 79,42 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 96,31 102,81 92,67 82,19 93,41 89,47 87,71 88,39 88,50 92,78 92,06 91,09 
VESTUÁRIO, ÇALÇADOS ETECIDOS 99,22 95,99 88,24 97,06 87,94 88,56 91,97 91,43 91,13 86,93 86,79 87,14 
OUTROS AKI'IGOS DE USO PESSOAL csJ 88,38 112,72 85,41 95,12 88,82 76,23 91,85 91,46 89,73 92,05 92,00 90,32 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 109,42 106,74 90,15 88,70 93,73 80,34 85,93 86,85 86,13 92,64 92,06 90,58 ... . ... 

AUTOHÓVE~S . EHOTOS PEÇAS E.ACESSÓRIOS 111,01 104,26 81,96 104,22 101,08 81,04 101,64 101,57 99,10 100,93 102,35 100,19 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 110,08 105,55 101,87 80,91 82,37 90,51 90,35 89,23 89,37 95,40 92,74 91,47 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃQ 105,73 106,25 86,98 89,27 96,09 84,80 91,99 92,53 91,65 94,90 94,83 93,91 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 103,90 101,12 92,28 97,86 100,06 94,42 94,81 95,46 95,35 93,70 94,15 94,34 .. · --. .. 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS . . -- 104,66 109,34 91,73 76,45 79,59 77,98 85,43 84,61 83,84 92,74 90,26 88,16 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 98,62 107,32 85,86 88,74 88,60 79,88 91,31 90,94 89,68 94 ,88 94,20 92,40 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 102,63 100,18 96,00 100,30 101,87 95,73 102,24 102,19 101,45 101,82 102,38 101,72 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIHENTOS 

··--·-·.· 
101,09 99,62 99,53 99,71 101,80 96,64 101,87 101,87 101,26 104,84 104,76 103,44 

CONSUHO PESSOAL 95,65 103,86 89,44 92,45 91,45 86,74 92,25 92,15 91,57 88,52 88,67 88,47 
CONSUHO.RE$IDENCIAL 108,06 103,93 91,44 92,31 95,26 82,83 89,08 89,81 89,04 95,95 95,56 93,97 
AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 111,01 104,26 81,96 104,22 101,08 81,04 101,64 101,57 99,10 100,93 102,35 100,19 
COHBTJSr ÍVErS E LUBRIFÍCANfES AllTOHOT IVOS 110,08 105,55 101,87 80,91 82,37 90,51 90,35 89,23 89,37 95,40 92,74 91,47 
IIATER[AL D/! CONSTRUÇÃO . 105,73 106,25 86,98 89,27 96,09 84,80 91,99 . ~~.53 91,65 94,90 94,83 93,91 

- ----- ------ ----- -- - --

FOITE: IIGE I DIIETOHA Dl!ESQOISAS I Dl!AliAJtEITO Dl COHÉICIO E SEIYIÇOS EMITIDA EM 01/11/00 AS 16:U:11 RE,. : Ot/2000 ~ON0 : 00-01/1115 DEP"L : 24 PAG . 002 E 

( 1) DAJXJS D!FLACIDIAI»S !ELO IfCA DA IEGIÃIJ HETIO!OLITAIA 
(1) IASE: Nls AITEHOl = 100 (1) IASE: IGUAL Nls I» AIO AITEliOl = 100 (J) IASE: IGUAL !EHDI» I» AIO AITEIIOl = 100 (4) IASE: 11 NESES INEDIATAJtEITE AITEIIOIES = 100 
(5) LIYIOS, DISCOS, JÓIAS, lliiQOEIXJS, IICICLETAS, AlTIGOS Dl!A!ELAIIA, AlTIGOS D!S!OlTIYOS, NATEHAL ÓTICO E FOTOGIÁFICO 
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-~ 

PESQUISA ~E~SAL ~E CO~ÉRCIO 

QU~DRO RESUHO DOS ÍNDICE5-DE EHPREGO 

REGIÃO HETROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

P~C 

HÊS/HÊS ANTERIOR(~J HENSAL(zJ ACUMULADO NO ANO ( 3 J 

ATIVIDADE E 
CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JUL/00 AG0/00 SF:I/00 JUL/00 AG0/00 SF:I/00 JAN-JUL JAN-AGO JAN-SF:I 

COHÉRCIO VAREJISTA 100,99 98,04 100,45 96,66 95,06 95,00 95,88 95,78 95,70 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERHERCADOS 101,88 96,03 98,72 101,39 95,81 95,16 102,79 101,90 101,14 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 103,20 99,70 104,41 93,01 93,86 96,93 91,05 91,39 92,00 
WJAS DE DEPAKfAKEf([OS 99,60 100,84 103,73 85,30 91,38 97,22 81,56 82,63 84,03 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 101,59 93,57 102,30 96,43 89,55 93,21 88,96 89,03 89,48 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 101,24 94,65 99,71 106,96 101,26 97,41 100,77 100,83 100,45 
OUTROS AKIIGOS DE USO PESSOAL (sJ 100,92 100,42 98,65 93,40 97,69 97,40 93,44 93,94 94,31 
HÓVEIS E ELF:IRODOHÉSTICOS 98,24 101,62 98,04 95,19 95,66 94,53 98,87 98,46 98,02 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 97,13 99,18 100,47 94,69 94,76 93,86 94,93 94,91 94,80 
COHBUSTfvEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 99,24 97,55 100,40 90,05 88,49 89,10 91,33 90,99 90,78 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 100,45 102,37 100,04 90,23 91,25 89,96 94,50 94,09 93,62 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

0 A 9 PESSOAS OCUPADAS 101,76 98,57 100,58 95,93 94,68 93,94 92,82 93,04 93,14 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 100,27 98,99 103,38 95,01 94,89 97,31 98,35 97,92 97,85 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 99,68 96,84 100,44 89,76 88,52 88,68 89,19 89,11 89,06 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 100,71 98,04 99,17 99,50 96,97 96,97 99,86 99,50 99,22 

HÊS: SET I 2000 

!ACU HU LADO 12 HESES ( 4 ) 

AGD-JUL SF:I-AGO OUT-SF:I 

96,54 96,48 96,30 

103,62 102,73 101,81 
95,29 94,87 94,46 
80,53 81,54 82,96 
87,91 88,09 88,65 
98,81 99,92 100,26 
92,56 92,84 93,37 
99,75 99,42 98,88 
91,81 92,74 93,41 
93,08 92,52 92,08 
98,04 97,04 95,84 

94,82 94,66 94,23 
99,38 99,07 99,16 
88,96 89,29 89,37 
99,66 99,52 99,35 

FOITE: /ICE I DllETOIJA D! PESQUISAS I DE!Al!AHEITO Df COHilCJO E SElflÇOS EMITIDA EN Ot/11/00 AS 16:41: u REF : Ot/zooo roNo:oo-01/1115 DEH:24 PAG. 004 E 

(1} IASE: HÊS AITEIIOI = 100 (t} IASE: IGUAL HÊS IXJ AIO AITEIIOI = 100 (J} IASE: IGUAL !EIÍOIXJ IXJ AIO AITEI/01 = 100 (4} IASE: lt NESES IHEDIATAHEITE AITEIIOIES = 100 
(f} LUIOS, DISCOS, JÓIAS, IIIIQUEDOS, IICICLETAS, Al!IGOS D! !A!ELAIIA, Al!IGOS D!S!OliiYOS, NATEIIAL ÓTICO E FOTOGlÁ!ICO 
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PESQUISA ~E~SAL ~E CO~ÉRCLO - P~C 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE -Slll:"ÁRIOS E OUTRAs-REHUNERA(JÕES (REAL)* 

REGIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO 

HÊS/HÊS ANTERIORr~J HENSAL(:zJ ACU HU LADO NO ANO r 3 J 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JUL/00 AG0/00 SEf/00 JUL/00 AG0/00 SEf/00 JAN-JUL JAN-AGO JAN-SEf 

COMÉRCIO VAREJISTA 98,35 99,63 99,17 101,83 102,07 98,81 101,48 101,55 101,25 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 100,61 96,62 97,91 120,09 112,79 103,57 117,60 116,97 115,33 
HERCEARI AS 1 AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 102,26 103,19 110,33 99,55 101,35 110,15 97,78 98,22 99,56 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 102,04 101,63 97,86 81,93 93,70 97,60 81,10 82,48 83,90 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 98,49 101,83 98,27 92,16 93,86 95,17 90,90 91,26 91,68 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 98,17 100,35 94,85 104,63 105,03 99,06 99,77 100,39 100,25 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL rsJ 94,70 96,13 98,87 107,36 105,88 104,46 103,20 103,52 103,62 
HÓVEIS E ELEfRODOHÉSTICOS 101,09 106,85 96,42 93,84 100,25 89,82 95,02 95,65 94,98 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 96,50 100,39 99,22 90,54 90,36 89,59 92,89 92,58 92,25 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 92,98 96,06 99,03 94,60 95,49 92,94 99,34 98,88 98,25 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 98,04 106,07 97,94 85,94 94,61 89,61 93,50 93,63 93,18 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 98,19 102,78 101,25 100,26 106,08 104,77 99,29 100,11 100,62 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 96,72 100,95 98,46 92,21 92,08 89,88 100,17 99,15 98,10 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 97,02 101,09 96,50 88,47 91,15 86,12 87,94 88,32 88,08 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 100,45 96,14 100,29 110,23 105,29 101,39 107,76 107,45 106,75 

: . 
---- ------- -------

• 

HÊS: SET I 2000 

ACU HU LADO 12 HESES r * ) 

AGO-JUL SEf-AGO OUT-SEf 

102,72 102,77 102,42 

117,07 117,17 115,95 
101,52 100,93 101,04 
82,12 82,88 84,21 
95,89 95,46 95,43 
95,93 97,27 97,80 

101,78 102,64 103,84 
102,85 101,65 99,24 
91,33 92,08 92,46 

106,78 105,05 103,33 
99,34 98,29 96,87 

102,44 102,52 102,29 
106,70 104,94 103,37 
84,50 85,74 86,35 

107,80 107,94 107,39 

--- - ---------------- L_ __ ___ ____ 

!OITE: /ICE I DIIETOliA DE PESQUISAS I DE!Al!AHEITO DE COHÉlCIO E SEIYIÇOS EMITIDA EM 09/11/00 AS 16:41:18 RH:OS/2000 PONO:OO - OI/1US OEFL:24 PAG . 005 E 

( 1) DA/XJS Dl!LACIOIA/XJS !ELO I!CA DA lEGIÃIJ HETlO!OLITAIA 
(1) IASE: HÊS AITEliOI = 100 (1) IASE: IGUAL HÊS I» AIO AITEliOl = 100 (J) IASE: IGUAL !EliOJ» I» AIO AITEliOl = 100 (4) IASE: 11 HESES IHEDIATAHEITE AITEliOlES = 100 
(J) LlrlOS, DISCOS, JÓIAS, lliiQUEJ»S, IICICLETAS, Al!IGOS Dl !A!ELAIIA, AlTIGOS DES!OliirOS, HATEliAL ÓTICO E !OTOCIÁ!ICO 
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-~ 

PESQUISA ~E~SAL ~E CO~ÉRCIO 

ÍNIJTCES DE F ATUR"MIENTO -(REAL) (* J 

REGIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE, INDICE DE BASE FIXA 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS SET/99 OUT/99 NOV/99 DEZ/99 JAN/00 FEV/00 NAR/00 ABR/00 

COHÉRCIO VAREJISTA 73,48 73,87 73,37 101,58 68,92 70,92 68,84 68,34 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERNERCADOS 102,87 112,77 104,34 142,26 99,16 101,58 105,47 108,61 
NERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSENELHADOS 61,53 58,34 58,70 65,41 57,06 56,89 57,05 54,73 
LOJAS DE DEPARTANENTOS 45,95 52,81 49,87 103,12 43,43 41,82 35,58 58,83 
FARNÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 45,64 45,69 45,37 50,50 42,47 43,16 43,88 41,10 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 49,24 48,04 49,84 117,38 43,23 51,18 45,23 42,61 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL r IJ 55,72 49,27 49,63 78,38 45,59 55,29 51,24 48,57 
NÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 54,06 56,96 62,09 89,85 57,91 46,58 45,36 42,18 
AUTORÓVEIS E ROTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 66,17 58,71 64,00 72,20 63,18 67,81 55,10 54,52 
CORBUSTfVEIS E LUBRIFICANTES AUTOROTIVOS 101,66 95,39 96,03 105,79 92,55 89,53 90,59 85,25 
RATERIAL DE CONSTRUÇÃO 63,41 60,26 64,83 73,47 56,34 59,49 57,10 51,07 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 66,21 64,43 66,52 83,56 65,25 67,43 63,57 61,50 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 76,29 72,87 77,72 98,06 66,41 65,05 64,10 56,07 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 51,61 49,81 51,86 79,28 44,52 47,70 44,78 41,75 
50 E RAIS PESSOAS OCUPADAS 84,73 89,43 84,69 123,98 80,74 83,93 82,68 86,29 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALINENTOS 102,40 109,31 100,19 134,70 94,50 97,99 101,02 103,65 
CONSUNO PESSOAL 52,27 51,02 52,01 89,03 47,54 53,14 50,42 48,56 
CONSUHO RESIDENCIAL 54,38 58,46 61,36 88,87 57,49 48,66 47,90 46,80 
AUTONÓVEIS E NOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 66,17 58,71 64,00 72,20 63,18 67,81 55,10 54,52 
COHBUSffvEIS E LUBRIFICANTES AUTOROTIVOS 101,66 95,39 96,03 105,79 92,55 89,53 90,59 85,25 
NATERIAL DE CONSTRUÇÃO 63,41 60,26 64,83 73,47 56,34 59,49 57,10 51,07 

P~C • 

• 
HÊS: SET /2000 

NAI/00 JUN/00 JUL/00 AG0/00 SET/00 

70,57 67,07 69,37 70,79 66,49 

102,97 100,79 102,31 102,41 100,77 
56,82 56,34 56,71 56,55 56,74 
42,70 40,50 44,18 44,79 40,60 
46,21 44,50 42,86 44,07 40,84 
51,21 51,89 51,48 49,42 43,61 
54,15 49,91 44,11 49,72 42,47 
51,85 41,25 45,13 48,17 43,43 
65,21 56,53 62,76 65,43 53,63 
83,27 77,73 85,57 90,32 92,01 
57,22 55,03 58,19 61,82 53,77 

67,21 64,48 66,99 67,75 62,52 
60,58 56,68 59,32 64,86 59,50 
48,33 45,36 44,74 48,02 41,23 
85,53 82,19 84,35 84,50 81,12 

100,67 98,72 99,80 99,41 98,95 
52,71 51,03 48,82 50,70 45,34 
52,37 43,86 47,39 49,25 45,04 
65,21 56,53 62,76 65,43 53,63 
83,27 77,73 85,57 90,32 92,01 
57,22 55,03 58,19 61,82 53,77 
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PESQULS~ ~E~S~L ~E CO~ÉRCIO 

ÍNDICES DE EHPREGO 

REGIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO SET/99 OUT/99 NOV/99 DEZ/99 JAN/00 FEV/00 RAR/00 ABR/00 

COHÉRCIO VAREJISTA 79,28 79,50 80,25 81,22 79,10 78,46 76,76 76,85 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 97,17 98,81 98,89 98,71 98,46 98,44 97,51 97,89 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 95,26 95,12 95,63 97,04 92,92 90,64 87,14 87,64 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 54,88 55,21 57,33 57,88 56,48 55,71 55,64 54,59 
FARRÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 59,40 58,01 56,54 57,09 54,33 53,86 54,09 54,64 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 63,67 65,74 67,95 72,09 66,96 65,52 63,17 62,80 
OUTROS AR1IGOS DE USO PESSOAL (IJ 68,94 68,10 69,59 71,08 69,66 69,41 68,26 70,16 
RÓVEIS E ELETRODORÉSTICOS 79,69 78,34 80,05 79,28 79,06 78,85 77,92 76,20 
AUTORÓVEIS E ROTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 72,57 72,88 72,30 72,56 73,51 74,44 70,62 71,66 
CORBUSTÍVEIS_E LUBRIFICANTES AUTOROTIVOS 96,26 94,44 96,33 95,08 93,66 91,64 93,48 89,52 
RATERIAL DE CONSTRUÇÃO 84,79 83,18 82,53 81,29 79,97 81,04 78,79 79,20 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
0 A 9 PESSOAS OCUPADAS 89,71 89,10 88,87 89,94 86,80 85,87 82,88 83,22 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 88,03 89,95 90,72 91,44 89,08 88,29 86,10 87,09 . . .. 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 55,83 54,19 56,22 58,02 54,86 53,77 53,00 51,75 . .. 

50 E RAIS PESSOAS OCUPADAS 81 ,32 82,49 84,04 84,40 83,70 83,46 82,54 82,32 

L-

P~C • 

., 
HÊS:SET/2000 

RAI/00 JUN/00 JUL/00 AG0/00 SET/00 

76,35 75,73 76,48 74,98 75,32 

97,05 95,74 97,54 93,66 92,46 
86,95 85,96 88,71 88,44 92,34 
50,87 51,21 51,01 51,43 53,35 
55,41 56,93 57,84 54,12 55,36 
64,76 64,92 65,72 62,20 62,03 
70,41 67,17 67,79 68,07 67,15 
75,89 76,96 75,60 76,83 75,33 
70,75 70,37 68,35 67,79 68,11 
87,89 88,24 87,57 85,43 85,77 
75,24 74,15 74,49 76,25 76,28 

83,79 83,52 85,00 83,78 84,27 
84,78 83,48 83,70 82,86 85,66 
50,53 51,07 50,91 49,30 49,51 
81,30 80,53 81,10 79,51 78,85 
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'-•IOQE .,. PI"'C .. PESQUISA I"'E~SAL ~E COI"'ÉRCIO 

ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REHUNERAÇÕES (REAL)(*J 
f 

REGIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO HÊS: SET /2000 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO SEf/99 OUT/99 NOV/99 DF.Z/99 JAN/00 FEV/00 HAR/00 ABR/00 HAI/00 JUN/00 JUL/00 AG0/00 SEf/00 

COMÉRCIO VAREJISTA 105,18 107,70 129,96 162,36 109,98 108,14 102,83 104,10 106,97 106,95 105,19 104,79 103,93 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 136,35 145,93 154,09 199,97 143,80 141,25 133,59 141,02 143,57 148,36 149,27 144,23 141,21 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 124,44 125,84 153,45 191,93 128,07 122,41 116,81 116,85 122,89 117,73 120,39 124,23 137,06 
WJAS DE DEPAKT AHENTOS 50,70 58,89 58,49 68,79 51,06 55,18 47,50 51,87 50,74 48,76 49,76 50,57 49,49 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 79,60 78,98 106,30 129,54 77,02 75,06 78,48 75,63 76,28 76,87 75,71 77,09 75,76 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E [ECIDOS 76,63 76,36 94,64 136,97 84,61 84,09 79,81 74,40 82,66 81,24 79,75 80,03 75,91 
OUTROS AKTIGOS DE USO PESSOAL r IJ 92,74 97,81 135,93 155,33 102,69 99,05 99,56 99,61 102,95 107,63 101,93 97,98 96,88 . . 

HÓVEIS E ELEfRODOHÉSTICOS 47,29 44,68 55,04 75,39 50,89 44,61 42,83 39,77 42,37 40,78 41,22 44,05 42 ,47 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 91,88 91,33 112,87 135,91 95,74 91,47 81,80 85,27 86,24 85,63 82,64 82,96 82,32 
COHBUSTfvEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 195,71 198,74 251,85 292,22 206,49 206,57 201,54 211,52 199,40 205,63 191,21 183,68 181,89 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 135,62 133,53 169,73 192,48 128,18 133,66 123,94 124,42 127,86 119,33 116,99 124,09 121,53 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 145,51 149,40 191,86 232,62 152,27 150,67 141,99 140,32 150,93 149,19 146,50 150,57 152,45 . ... . . 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 137,79 137,54 173,63 217,28 151,76 142,14 135,67 134,17 131,46 128,83 124,60 125,79 123,85 . ······ ... 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 65,68 62,62 75,66 103,20 64,74 61,82 59,64 60,34 59,85 59,77 57,99 58,62 56,57 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 105,59 110,37 127,31 152,42 110,39 109,28 103,71 108,12 108,94 110,53 111,03 106,74 107,06 

.·.·. 
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ANÁLISE E TABELAS DE RESULTADOS PARA 
A REGIÃO METROPOLITANA DE RECIFE 



FATURAMENTO REAL 

O comércio varejista da Região Metropolitana do Recife em setembro, de acordo com a 
pesquisa Mensal do Comércio realizada pelo IBGE e CONDEPE, apresentou um declínio de 7,3% no 
faturamento real, em relação a agosto. É interessante mencionar que em setembro o varejo, em geral, 
registra um volume de vendas inferior ao de agosto, quando se comemora o Dia dos Pais. Neste ano 
fm particular, o mês de setembro teve quatro dias úteis a menos do que o de agosto, além de um 
'feriadão" por conta do dia da Independência do Brasil, comemorado em uma quinta-feira, fatos que 
contribuíram para o decréscimo do faturamento verificado. Esse resultado negativo foi generalizado 
bntre as atividades pesquisadas, fm1alecendo a tese do efeito calendário sobre a performance negativa 
tias vendas do varejo em setembro em relação a agosto. 

A comparação do desempenho do faturamento real do comércio em setembro, em confronto 
fomo mesmo mês do ano anterior, mais adequada para análise do comportamento do setor, também 
revelou um decréscimo de 2,4%, interrompendo a trajetólia dos quatro meses anteiiores em que o 
r arejo da RMR apresentou um desempenho, em termos de faturamento global, supe1ior ao do mesmo 
mês do ano passado. Apesar do comportamento observado em setembro, o varejo da RMR continua 
alimentando a expectativa de uma recuperação, nos meses finais deste ano, tendo em vista os sinais 
~e recuperação percebidos nos indicadores econômicos do País, principalmente no setor industrial, 
bem como dos menores encargos praticados nas vendas à prazo. Nesse sentido, é imp011ante destacar 
~ue o desempenho das vendas no acumulado deste ano - compara o faturamento real dos nove 
primeiros meses de 2000 com o do mesmo período de 1999 - foi praticamente igual ao do ano 
passado (variação negativa de apenas 0,5%). 

Na evolução do faturamento real desde janeiro de 1997, mês utilizado como base fixa da 
pesquisa, percebe-se a trajetóiia do valor das vendas, como mostra o Gráfico 1. Registre-se o declínio 
no valor das vendas nos dois últimos anos, com o comportamento do faturamento real em todos o 
meses de 1998 sendo sempre infe1ior ao do mesmo mês do ano ante1ior, situação que se repete em 

999 em relação a 1998. Além disso, no desempenho do varejo, em temws de vendas, nos meses 
ficiais de 2000 ainda prevalece resultados mensais abaixo do que foi observado no ano de 1999, 
endo o mês de fevereiro deste ano o plimeiro da série em que o faturamento real, mesmo baixo, 

superou o do mesmo mês do ano antelior. A partir de maio, de acordo com o Gráfico 1, observa-se 
f:!Ue o faturamento real do varejo vem superando o obtido no ano passado, com exceção do mês de 
setembro como já comentado. 

Todas as atividades pesquisadas na Região Metropolitana do Recife, como já foi mencionado 
neste texto, registraram variações negativas no valor das vendas, na comparação de setembro com 
agosto: automóveis e motos, peças e acessórios (-12,8%); móveis e eletrodomésticos (-12,7%); 
l(laterial de construção (-11,2%); lojas de departamentos (-10,2%); mercearias, açougues e 
f Ssemelhados (-9,9%); vestuário, calçados e tecidos (-8,7%); farmácias, drogarias e perjiLmarias 
(-3,4%); combustíveis e lubrificantes automotivos (-2,3%); outros artigos de uso pessoal (-2,2%); e 
super e hipermercados (-1,2%). 

Por outro lado, no confronto setembro de 2000 com setembro de 1999, a maiolia dos ramos 
pesquisados apresentou faturamento supelior ao do ano passado: material de construção (12,5%); 
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combustíveis e lubrificantes automotivos (6,6%); lojas de departamentos (2,5%); vestuário, calçados 
e tecidos (1,9%); super e hipermercados (0,9%); e outros artigos de uso pessoal (0, 1 %). Para as 
quatro atividades restantes, os resultados da PMC indicam uma diminuição no valor das vendas: 
automóveis e motos, peças e acessórios (-14,1%); móveis e eletrodomésticos (-12,0%); mercearias, 
açougues e assemelhados (-11,0%); e fannácias, drogarias e perjilmarias (-5,2%). 

No resultado acumulado do ano para o faturamento real dos estabelecimentos varejistas da 
RMR, ou seja, o comportamento dos ptimeiros nove meses deste ano, em relação ao mesmo peliodo 
do ano passado, segundo as atividades pesquisadas, vetifica-se que quatro atividades registram 
valores positivos: combustíveis e lubrificantes automotivos (15,3%); material de constntção (13,4%); 
outros artigos de uso pessoal (8,6%); e automóveis e motos, peças e acessórios (6,6%). Com relação 
a essas atividades, observa-se que: os preços mais elevados e o aumento da frota de veículos explica o 
crescimento no valor das vendas dos produtos comercializados na área de combustíveis e 
lubrificantes, especialmente gasolina; as vendas de material de construção vêm sendo influenciadas 
pelo bom desempenho do setor imobiliário que, por sua vez, revela um maior interesse na aquisição 
de imóveis diante das atuais opções de investimento; o bom desempenho de outros artigos de uso 
pessoal, indica um maior valor comercializado com livros, discos, jóias, matetial ótico e ruiigos de 
papelaria; e que o setor automotivo, após o dificil ano de 1999, mostra uma recuperação nos 
primeiros nove meses deste ano, em relação ao mesmo peliodo do ano passado. 

A evolução do valor das vendas, no acumulado do ano (compara os ptimeiros nove meses de 
~000 com igual período de 1999), segundo classe de pessoal ocupado, revela que o nível de vendas só 
apresenta v rui ação significativa, crescimento de 6,9%, nos estabelecimentos com 1 O a 19 pessoas 
ocupadas, mantendo-se praticamente no patamar do ano anterior no demais grupos: estabelecimentos 
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comerciais com até 9 pessoas ocupadas (1,2%); com 20 a 49 pessoas ocupadas (1,0%); e com 50 e 
mais pessoas ocupadas ( -0,1% ). 

EMPREGO 

O comércio varejista da Região Metropolitana do Recife registrou no mês de setembro deste 
ano uma variação positiva de 0,8% no número de pessoas ocupadas em relação ao mês anterior, em 
que pese o declínio observado no faturamento do mesmo período. Esse fato reforça o argumento de 
que o varejo espera uma melhoria significativa nos negócios no meses finais deste ano. Na 
comparação com o mesmo mês do ano anterior, verifica-se uma redução 2,3% do emprego no 
comércio e no resultado acumulado do ano a queda foi de 8,0% nos primeiros nove meses deste ano 
em relação aos primeiros nove meses de 1999. O índice acumulado dos últimos doze meses, em 
relação aos doze meses imediatamente anteriores, também registrou uma variação negativa de 9,0%. 

Em relatórios anteriores assinalou-se que o desempenho de julho, em termos de emprego, 
representou o segundo deste ano em que o número de pessoas ocupadas no varejo aumentou em 
relação ao mês anterior, intenompendo, dessa fonna, a trajetória descendente do emprego ao longo 
deste ano. Em agosto, embora tenha havido uma retração, o nível de emprego manteve-se em 
patamar superior ao obtido no mês de junho. 

Em setembro, último mês pesquisado, como pode ser visualizado no Gráfico 2, o número de 
empregados do comércio varejista da RMR volta ao patamar de março, portanto, superando o 
comportamento dos meses de abril até agosto deste ano. Neste gráfico, que também apresenta em 
linhas separadas o movimento mensal do Indicador de Base Fixa para os anos de 1997, 1998, 1999 e 
os primeiros nove meses de 2000, observa-se que o comportamento do emprego em todos o meses de 
1998 é sempre inferior ao do mesmo mês do ano 1997, o mesmo oconendo em 1999 quando 
comparado com 1998 e em 2000 quando comparado com 1999. Além disso, o ponto que representa o 
mês de setembro deste ano, ainda mantém o nível de emprego abaixo do observado em 1999, sendo 
no entanto, ao longo deste ano, inferior apenas aos resultados alcançados nos meses de janeiro e 
fevereiro. 

O declínio do emprego, no deconer dos últimos anos, é explicado pelo movimento de 
retração nas vendas do varejo e é também influenciado pela modemização da estrutura organizacional 
das empresas do comércio. 

A maioria das atividades pesquisadas, pelo IBGE e CONDEPE, na Região Metropolitana do 
Recife, apresentou em setembro de 2000, decréscimo no número de empregados assalariados, em 
relação a setembro de 1999: mercearias, açougues e assemelhados (-6,7%); lojas de departamentos 
(-4,0%); super e hipermercados (-3,8%); farmácias, drogarias e perjitmarias (-2,5%); material de 
construção (-2,6%); móveis e eletrodomésticos (-1,6%); e outros artigos de uso pessoal (-0,9%). As 
três atividades restantes registraram aumento no número de pessoas ocupadas, na comparação de 
setembro 2000 com setembro 99: combustíveis e lubrificantes automotivos (7,5%); automóveis e 
motos, peças e acessórios (2,0% ); e vestuário, calçados e tecidos ( 1,1% ). 

Esse comportamento predominantemente negativo do emprego no comerciO varejista da 
Região Metropolitana do Recife é ainda mais evidente na comparação acumulada do ano, que revela 
o comportamento do emprego no período janeiro-setembro deste ano comparado com o mesmo 
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período do ano passado, onde em todas as atividades, com exceção de combustíveis e lubrificantes 
automotivos, foi observado declínio no número de empregados: lojas de departamentos 
(-44,9%); 

mercearias, açougues e assemelhados (-15,2%); vestuário, calçados e tecidos (-8,5%); móveis e 
eletrodomésticos (-8,5%); farmácias, drogarias e perfumarias (-3,7%); automóveis e motos, peças e 
acessórios (-2,7%); outros artigos de uso pessoal (-2,8%); material de constntção ( -3,1 %); e super e 
hipermercados (-0,1 %). 

O comportamento diferenciado do emprego na atividade de combustíveis e lubrificantes, que 
revelou um crescimento no número de assalariados, no acumulado do ano e na comparação mensal, 
está associado com a boa performance do faturamento, sendo a atividade que registrou o maior 
aumento do faturamento, 15,3%, no resultado acumulado do ano e, também, com a ampliação dos 
serviços oferecidos nesses estabelecimentos comerciais. 

A variação do emprego assalariado no comércio varejista da Região Metropolitana do Recife, 
também pode ser avaliada, segundo classe de pessoal ocupado, salientando-se que o nível de emprego 
decresce em todas as classes, na comparação de janeiro a setembro deste ano, com igual período do 
ano passado: -9,0% para os estabelecimentos com O a 9 pessoas ocupadas; -3,8% para os 
estabelecimentos com 10 a 19 pessoas ocupadas; -2,7% para os estabelecimentos com 20 a 49 
pessoas ocupadas; e -9,6% para os estabelecimentos com 50 e mais pessoas ocupadas. 
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SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

O comércio varejista da Região Metropolitana do Recife no mês de setembro de 2000, 
apresentou um decréscimo no total de pagamentos com salários e outras remunerações, em relação ao 
mês anterior. Na comparação do mês de setembro de 2000 com o mês de setembro de 1999, 
observou-se um declínio de 5,9%. No acumulado do ano, que registra o desempenho do período 
janeiro a setembro deste ano, em comparação com igual período do ano passado, a variação é de 
-7,4%, enquanto que nos últimos doze meses em comparação com os doze meses imediatamente 
anteriores o decréscimo é de 9,0%, resultados que refletem principalmente a queda no número de 
empregados observada no comércio ao longo dos últimos doze meses. Por sua vez, o Indicador de 
Base Fixa em setembro deste ano registrou um índice de 78,2% revelando um decréscimo de 21,8% 
na massa salarial paga, em relação a janeiro de 1997. 

Todas as atividades pesquisadas na Região Metropolitana do Recife, com exceção de 
combustíveis e lubtificantes automotivos e de super e hipermercados - as que registraram melhor 
performance em relação ao emprego no acumulado do ano - revelaram decréscimo no total de 
salários pagos, no confronto dos primeiros nove meses deste ano com igual petiodo do ano passado: 
lojas de departamentos (-45,2%); vestuário, calçados e tecidos (-11,2%); mercearias, açougues e 
assemelhados (-11,3%); automóveis e motos, peças e acessórios (-10,5%); móveis e eletrodomésticos 
( -6,1 %); material de constntção ( -4,5%); outros artigos de uso p essoal ( -3,3%); e farmácias, 
drogarias e perfumarias ( -2,8% ). 

A evolução da massa salarial do comerciO varejista da Região Metropolitana do Recife 
segundo classes de pessoal ocupado revela ainda, na comparação de janeiro a setembro de 2000 com 
o mesmo petiodo de 1999, variações negativas no emprego para todas as classes: estabelecimentos 
com O a 9 pessoas ocupadas (-6,4%); estabelecimentos com 10 a 19 pessoas ocupadas (-7,4%); 
estabelecimentos com 20 a 49 pessoas ocupadas (-5,8%); e os estabelecimentos com 50 e mais 
pessoas ocupadas (-8,6%). 
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'-• IBGE 

-~ 
PESQUISA ~E~SAL ~E CO~ÉRCIO 

QUADRO -RESUHO - VAR_I:AÇÃO- % 

P~C 

REGIÃO HETROPOLITANA:RECIFE H~S: SET/2000 

ATIVIDADE, 
FATURAHENTO(*J EHPREGO SALÁRIOS / REHUNERAÇÕES(*J 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO HÊSIHÊS HEISAL ACUH. 10 ACUH. 11 HÊSIHÊS HEI SAL ACUH. 10 ACUH. 11 HÊSIHÊS HEI SAL ACUH. 10 ACUH. 11 
E GRUPO DE PRODUTOS (I) (1) AIO (1) HESES (4) (I) (1) AIO (1) HESES (4) (I) (1) AIO (J) HESES (4) 

COHÉRCIO VAREJISTA -7,30 -2,43 -0,48 -2,59 0,80 -2,33 -7,97 -9,02 -2,37 -5,94 -7,38 -9,01 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS -1,23 0,88 -4,08 -5,24 -0,24 -3,76 -0,08 0,59 -4,77 -5,63 1,18 0,03 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS -9,87 -11,00 -2,41 -2,84 0,05 -6,74 -15,22 -15,88 -3,71 -12,51 -11,27 -11,69 
LOJAS DE DEPAKI AHENfOS -10,20 2,51 -20,76 -32,43 0,46 -3,98 -44,93 -47,69 10,79 -6,71 -45,25 -48,50 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS -3,35 -5,22 -8,92 -7,90 3,16 -2,50 -3,67 -6,29 1,86 -9,58 -2,79 -3,69 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS -8,68 1,90 -17,05 -18,43 4,33 1,09 -8,50 -9,88 -3,91 -1,70 -11,20 -13,10 
OUTROS AKIIGOS DE USO PESSOAL (sJ -2,19 0,05 8,64 13,41 -2,01 -0,88 -2,79 -3,67 -2,18 -4,34 -3,28 -5,66 
HÓVEIS E ELEIRODOHÉSTICOS -12,66 -12,01 -1,29 -2,63 1,48 -1,61 -8,54 -8,78 -3,98 -6,61 -6,06 -8,20 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS -12,80 -14,15 6,61 2,61 0,23 1,97 -2,74 -4,27 -0,36 -9,72 -10,53 -13,40 
COHBUSTivEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS -2,33 6,56 15,25 18,96 -1,43 7,47 9,83 7,16 -2,05 1,73 7,82 6,25 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO -11,17 12,46 13,35 10,15 0,59 -2,62 -3,06 -3,82 0,26 3,95 -4,54 -5,96 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
0 A 9 PESSOAS OCUPADAS -5,52 3,02 1,21 0,30 0,81 -2,96 -9,02 -10,44 -2,44 -5,72 -6,39 -8,00 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS -12,42 -2,07 6,91 6,50 0,81 -0,54 -3,84 -4,07 -0,59 -2,62 -7,36 -7,46 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS -6,09 1,32 0,98 -3,43 1,81 1,19 -2,69 -4,51 -0,40 -8,00 -5,83 -6,57 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS -7,35 -3,27 -0,06 -2,94 0,77 -3,08 -9,59 -10,28 -2,74 -8,01 -8,56 -11,55 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIHENfOS -3,75 -2,37 -3,30 -4,47 
CONSUHO PESSOAL -4,31 0,10 -9,59 -10,60 
CONSUHO RESIDENCIAL -9,16 -11,71 -6,86 -7,26 
AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS -12,80 -14,15 6,61 2,61 
COHBUSTivEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS -2,33 6,56 15,25 18,96 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO -11,17 12,46 13,35 10,15 

--

!DITE: IliE I DIIETOliA DE l'ESQUISAS I DEI'UIAHEITO DE COHtlCIO E SElfiÇOS EMITIDA EM 0&/11/00 AS 14 : 1& : 30 RH : 09/2000 POND : 00-01/1995 DEFL :2 4 PAG. 00 1 E 

( 1) DAMS OEFLACIOINXJS l'ELO I!CA DA IE6IÃIJ HETIOPOLITAIA 
(1) IASE: HÊS AITEliOl = 100 (1) IASE: IGUAL HÊS IXJ AIO AITEliOl = 100 (J) IASE: IGUAL l'EHOIXJ IXJ AIO AlTEliOl = 100 (4) IASE: 11 HESES IHEDIMNfEITE AITEliOlES = 100 
(5) LIYIOS, DISCOS, JÓIAS, lliiQUEIXJS, IICICLETAS, UIIGOS DE l'A!ELAIIA, Al!IGOS OESPOlTIYOS, HMEliAL ÓTICO E FOTIJGIÁFICO 

FPMC10 
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-~ 
PESQUISA ~E~SAL DE CO~ÉRCIO - P~C 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES D~FATURAHENTO (REAL)(*J 

REGIÃO HETROPOLITANA:RECIFE 

ATIVIDADE, 
HÊS/HÊS ANTERIOR(~J HENSAL(::zJ ACUMULADO NO AN0( 3 J 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS JUL/00 AG0/00 SET/00 JUL/00 AG0/00 SET/00 JAN-JUL JAN-AGO JAN-SET 

COHÉRCIO VAREJISTA 101,94 99,77 92,70 101,11 105,37 97,57 98,98 99,75 99,52 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 96,25 101,64 98,77 92,61 100,76 100,88 94,59 95,33 95,92 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 100,26 90,03 90,13 104,22 106,26 89,00 97,66 98,62 97,59 
WJAS DE DEPART AHENTOS 111,56 100,51 89,80 99,71 114,16 102,51 73,73 77,22 79,24 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 94,24 109,26 96,65 82,50 94,54 94,78 90,10 90,64 91,08 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 81,93 106,12 91,32 95,41 97,45 101,90 79,20 81,17 82,95 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL (sJ 101,54 101,57 97,81 114,06 109,16 100,05 109,67 109,62 108,64 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 110,03 101,15 87,34 103,66 96,65 87,99 100,64 100,10 98,71 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 117,93 90,95 87,20 101,81 101,60 85,85 110,61 109,42 106,61 
COHBUSTiVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 103,58 105,90 97,67 107,61 112,54 106,56 117,07 116,46 115,25 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 109,62 109,79 88,83 114,24 123,30 112,46 111,99 113,46 113,35 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 105,34 100,34 94,48 104,75 110,42 103,02 99,74 100,99 101,21 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 102,58 101,87 87,58 110,58 114,76 97,93 107,11 108,09 106,91 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 98,63 103,43 93,91 102,57 105,29 101,32 100,32 100,94 100,98 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 96,32 101,54 92,65 99,27 102,72 96,73 100,00 100,33 99,94 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIHENIOS 97,49 98,12 96,25 95,57 101,79 97,63 95,89 96,59 96,70 
CONSUHO PESSOAL 90,57 105,76 95,69 93,33 98,32 100,10 88,26 89,39 90,41 
CONSUHO RESIDENCIAL 105,50 101,91 90,84 97,73 99,91 88,29 92,90 93,73 93,14 
AUTOHÓVEIS E HOTOS, P~ÇAS E ACESSÓRIOS 117,93 90,95 87,20 101,81 101,60 85,85 110,61 109,42 106,61 
COHBUSTivEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 103,58 105,90 97,67 107,61 112,54 106,56 117,07 116,46 115,25 
IIATERIAL DE CONSTRUÇÃO 109,62 109,79 88,83 114,24 123,30 112,46 111,99 113,46 113,35 

HÊS:SET/2000 

ACUMULADO 12 HESES( 4 ) 

AGO-JUL SET-AGO OUT-SET 

94,68 96,63 97,41 

93,17 94,07 94,76 
94,21 96,84 97,16 
59,44 63,81 67,57 
91,75 91,81 92,10 
77,06 79,02 81,57 

114,51 114,48 113,41 
96,10 96,80 97,37 

101,33 104,55 102,61 
119,77 119,76 118,96 
106,46 108,41 110,15 

96,91 99,01 100,30 
103,65 106,57 106,50 
94,45 95,88 96,57 
94,99 96,61 97,06 

93,64 94,96 95,53 
86,38 87,79 89,40 
90,67 92,07 92,74 

101,33 104,55 102,61 
119,77 119,76 118,96 
106,46 108,41 110,15 

fOITE: Il(iE I DIIETOIIA Di !ESqUISAS I Dl!Al!AltEITO Di COHÉICIO E SEIVIÇOS EMITIDA EM 01/11/00 AS 14 : 1&:30 UI':Ot/2000 POND : 00-01/1195 DE1'L:24 PAG. 002 E 

( 1) DAIXJS DlfLACIOIMXJS !ELO I!CA DA IECIÃIJ HETIO!OLITAIA 
(I) IASE: HÊS AITEIIOl = 100 (1) IASE: IGUAL HÊS IXJ AIO AITEIIOl = 100 (J) IASE: IGUAL !EliOIXJ IXJ AIO AXTEliOl = 100 (4) IASE: 11 HESES IHEDIATAJtEITE AITEliOIES = ltNI 
(S) LIYIOS, DISCOS, JÓIAS, llllqUEIXJS, IICICLETAS, AITIGOS Di !A!ELAIIA, AITIGOS DES!OlTI10S, HATEliAL ÓTICO E FOTOGIÁFICO 

P'PMC11 
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PESQULS~ ~E~S~L DE CO~ÉRCIO 

QUADRO R-ESUHO OOS -iNDICES DE EHEREGO-

REGIÃO HETROPOLITANA:RECIFE 

P~C 

HÊS/HÊS ANTERIOR(~) HENSAL(:zJ ACUHULAOO NO ANO ( 3 J 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPAOO JUL/00 AG0/00 SET/00 JUL/00 AG0/00 SET/00 JAN-JUL JAN-AGO JAN-SET 

COHÉRCIO VAREJISTA 100,67 99,67 100,80 95,27 96,35 97,67 90,70 91,37 92,03 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 100,35 99,32 99,76 94,83 94,87 96,24 101,21 100,39 99,92 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 100,28 102,23 100,05 88,74 90,76 93,26 82,90 83,82 84,78 
WJAS DE DEPAKIAHEHIOS 98,18 100,00 100,46 59,61 94,74 96,02 49,55 52,46 55,07 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 96,58 99,68 103,16 97,31 95,78 97,50 96,24 96,18 96,33 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 102,87 96,08 104,33 104,13 99,08 101,09 89,29 90,39 91,50 
OUTROS AKIIGOS DE USO PESSOAL (sJ 99,71 100,78 97,99 96,41 102,20 99,12 96,33 96,99 97,21 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 101,83 99,09 101,48 94,45 95,10 98,39 90,05 90,65 91,46 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 102,21 102,11 100,23 100,60 100,52 101,97 96,12 96,68 97,26 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 99,13 97,61 98,57 113,37 109,43 107,47 110,22 110,12 109,83 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 102,77 98,58 100,59 101,42 97,64 97,38 96,78 96,88 96,94 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPAOO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 100,21 100,62 100,81 95,83 95,96 97,04 89,52 90,28 90,98 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 101,19 98,19 100,81 100,01 98,86 99,46 95,32 95,75 96,16 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 101,51 98,29 101,81 99,05 98,16 101,19 96,65 96,84 97,31 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 99,87 99,51 100,77 88,97 94,45 96,92 89,04 89,67 90,41 

HÊS:SET/2000 

ACU HULAOO 12 HESES ( • ) 

AGO-JUL SET-AGO OUT-SET 

89,84 90,35 90,98 

102,37 101,33 100,59 
83,91 83,73 84,12 
47,24 49,69 52,31 
92,06 92,97 93,71 
88,09 89,08 90,12 
94,67 95,75 96,33 
90,12 90,62 91,22 
93,46 94,54 95,73 

105,65 106,44 107,16 
95,71 96,02 96,18 

88,30 88,87 89,56 
95,37 95,63 95,93 
94,09 94,64 95,49 
88,68 89,08 89,72 

fOITE: /ICE I DIIETOliA Di !ESQUISAS I Di!Al!AHEITO Di COHÉICIO E SEIIIÇOS EMITIDA EM 0&/11/00 AS 14:1&:30 ltH : OI/2000 POND : 00-01/1115 DEFL : 24 PAG . oo• E 

(1) IASE: HÊS AITEl/01 = 100 (1) IASE: IGUAL HÊS MAIO AITEl/01 = 100 (J) IASE: IGUAL !EliOM M AIO AITEliOl = 100 (4) IASE: 11 HESES IHEDIATAHEITE AITEl/OlES = 100 
(5) LI1lOS, DISCOS, JÓIAS, ll/IQUEIXJS, IICICLETAS, Al!IGOS Di !AfELAliA, Al!IGOS DES!OlTIYOS, HATEliAL ÓTICO E FOTOGIÁFICO 

f'PMC1 
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PESQUISA ME~SAL ~E CO~ÉRCIO - P~C 

QUADRO- RESUHO DOS ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUIRAS_BEHC/NERAÇÕES (REAL)* 

REGIÃO HETROPOLITANA:RECIFE 

HÊS/HÊS ANTERIOR(~J HENSAL( 2 J ACUHULADO NO ANO ( 3 J 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JUL/00 AG0/00 SEf/00 JUL/00 AG0/00 SEf/00 JAN-JUL JAN-AGO JAN-SEf 

COHÉRCIO VAREJISTA 99,67 100,32 97,63 96,86 96,50 94,06 91,90 92,45 92,62 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 90,46 98,55 95,23 102,14 91,91 94,37 103,67 102,05 101,18 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 99,12 102,14 96,29 91,98 93,58 87,49 88,26 88,88 88,73 
WJAS DE DEPAKf AHENTOS 93,41 98,70 110,79 65,34 99,85 93,29 48,64 51,87 54,75 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 98,30 96,81 101,86 103,76 95,05 90,42 98,58 98,13 97,21 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 102,06 104,26 96,09 97,27 100,89 98,30 86,02 87,73 88,80 
OUTROS AKfiGOS DE USO PESSOAL (sJ 98,36 91,62 97,82 91,04 97,07 95,66 96,81 96,84 96,72 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 106,54 99,91 96,02 96,79 97,69 93,39 93,49 94,00 93,94 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 103,72 96,99 99,64 98,54 91,93 90,28 89,02 89,37 89,47 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 100,51 93,50 97,95 108,70 106,09 101,73 108,94 108,59 107,82 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 106,21 109,13 100,26 101,00 102,30 103,95 93,31 94,42 95,46 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
0 A 9 PESSOAS OCUPADAS 99,31 103,87 97,56 97,89 99,32 94,28 92,75 93 ,53 93,61 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 103,47 99,73 99,41 94,43 97,20 97,38 91,36 92,07 92,64 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 101,79 91,62 99,60 103,37 93,34 92,00 94,59 94,44 94,17 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 96,49 96,51 97,26 96,01 91,77 91,99 91,32 91,38 91,44 

----

HÊS: SET I 2000 

ACUHULADO 12 HESES ( 4 ) 

AGO-JUL SEf-AGO OUT-SEf 

90,36 90,82 90,99 

102,44 100,72 100,03 
88,68 88,83 88,31 
46,65 49,36 51,50 
96,37 96,83 96,31 
85,49 86,30 86,90 
93,20 93,76 94,34 
91,37 91,89 91,80 
84,21 85,52 86,60 

106,37 106,61 106,25 
92,86 93,57 94,04 

91,50 92,12 92,00 
92,50 92,47 92,54 
93,06 93,28 93,43 
87,69 87,97 88,45 

fOITE: IICE I DIHTOIIA Dl fESQUISAS I Dl!Al!AltEITO Dl COHtlCIO E SEIIIÇOS EMITIDA EM 08/11/00 AS U : 18:30 RE~ : OI/2000 PON0 : 00 - 01/ltiS OEFL : 24 PAG . 005 E 

( 1) DAIXJS DEFLACIOIADIJS !ELO fiCA DA IECIÃIJ HETIOPOLITAIA 
(1) IASE: HÊS AITEIIOI = 100 (1) IASE: IGUAL HÊS IXJ AIO AI.TEIIOI = 100 (1) IASE: IGUAL fElfOIXJ IXJ AIO AITEIIOI = 100 (4) IASE: 11 NESES IHEDIATAHEITE AITEIIOIES = 100 
(5) LirlOS, DISCOS, JÓIAS, llllqUEIXJS, IICICLETAS, Al!IGOS DE fA!ELAIIA, Al!IGOS DlSPOIIIrOS, HMEliAL ÓTICO E FOTOCIÁFICO 

P'PMC1 
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PESQUISA ~E~SAL ~E CO~ÉRCIO 

ÍNDICES DE FATURAMENTO (REA-L)C*J 

REGIÃO HETROPOLITANA:RECIFE 

ATIVIDADE, INDICE DE BASE FIXA 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS SF:f/99 OUT/99 NOV/99 DEZ/99 JAN/00 FEV/00 HAR/00 ABR/00 

COHÉRCIO VAREJISTA 70,45 72,71 73,31 101,47 72,99 72,39 70,95 72,28 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 85,61 92,27 86,95 121,14 81,41 82,33 89,16 90,24 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 74,43 77,06 71,29 91,20 74,80 75,29 75,33 74,37 
WJAS DE DEPART AHENTOS 51,36 58,47 58,38 112,08 59,13 51,37 49,55 76,35 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 76,49 79,52 74,69 91,73 74,22 71,50 74,19 72,59 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 41,48 49,93 59,37 110,54 40,55 42,99 39,16 40,36 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL (IJ 62,43 65,14 63,92 99,46 114,62 94,23 71,02 60,39 
HÓVEIS E ELFIRODOHÉSTICOS 68,82 71,56 79,88 126,45 68,77 60,83 60,03 58,1J6 
AUTOHÓVEIS E /fOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 64,01 48,44 50,06 64,86 59,47 66,84 60,20 67,57 
COHBUSTfVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 85,25 98,50 94,27 101,64 93,18 87,19 93,12 86,43 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 86,20 87,73 99,97 110,73 95,90 95,62 89,15 86,46 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 67,83 72,29 71,01 86,45 71,42 70,97 70,05 69,21 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 65,75 65,82 67,80 95,63 67,08 63,67 60,89 61,42 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 65,90 62,67 70,61 109,24 60,78 64,64 69,50 71,36 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 77,70 80,90 84,38 129,66 78,49 78,63 76,73 80,58 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIHENTOS 80,89 85,52 80,20 110,19 78,24 79,05 83,74 83,72 
CONSUHO PESSOAL 56,28 62,53 65,34 103,91 64,14 61,30 56,36 55,37 
CONSUHO RESIDENCIAL 77,39 84,97 88,50 130,68 75,77 69,45 70,33 74,90 
AUTOHÓVEIS E /fOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 64,01 48,44 50,06 64,86 59,47 66,84 60,20 67,57 
CO/fBUSrfvEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 85,25 98,50 94,27 101,64 93,18 87,19 93,12 86,43 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 86,20 87,73 99,97 110,73 95,90 95,62 89,15 86,46 

P~C 

HÊS: SET I 2000 

HAI/00 JUN/00 JUL/00 AG0/00 SFI/00 

76,37 72,91 74,32 74,15 68,74 

86,39 89,38 86,03 87,45 86,37 
75,00 81,43 81,64 73,50 66,24 
52,82 52,29 58,33 58,63 52,65 
77,18 72,85 68,65 75,01 72,50 
51,26 53,24 43,62 46,28 42,27 
71,49 61,93 62,88 63,87 62,46 
80,82 62,29 68,54 69,33 60,55 
71,12 58,76 69,30 63,02 54,95 
89,49 84,79 87,82 93,01 90,84 

105,21 90,67 99,40 109,13 96,94 

75,42 69,97 73,71 73,96 69,88 
75,06 70,36 72,17 73,52 64,39 
71,92 69,70 68,74 71,10 66,77 
80,63 82,94 79,89 81,12 75,16 

81,23 85,77 83,62 82,05 78,97 
63,14 61,45 55,66 58,87 56,33 
87,72 69,96 73,80 75,21 68,33 
71,12 58,76 69,30 63,02 54,95 
89,49 84,79 87,82 93,01 90,84 

105,21 90,67 99,40 109,13 96,94 
FOITE: /lhE I DIIETOliA DE PESqUISAS I DEPUTAJfEITO DE COHÉIC/0 E SEIVIÇOS 

( 1) DAJXJS DEILACIOIAJXJS PELO IPCA DA HGIÃO HETlOPOLITAIA 

EMIT I DA EM 0&/11/00 AS 14 : 1& : 30 RE~ : OI/2000 POND : 00•0 1/111S DE~L : 24 PAG . 009 E 

(1) LIYlOS, DISCOS, JÓIAS, llllqUEJXJS, IICICLETAS, UIIGOS DE fUELAllA, HIIGOS DESPOliiYOS, HMEliAL ÓTICO E IOTOGIÁIICO 

IASE = JAII1997 FPMC 1 ~ 
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PESQUISA ~E~SAL ~E COMÉRCIO 

ÍNDICES DE EHPREGO 

REGIÃO HETROPOLITANA:RECIFE 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO SET/99 OUT/99 NOV/99 DEZ/99 JAN/00 FEV/00 HAR/00 ABR/00 

COHÉRCIO VAREJISTA 73,88 73,72 73,58 73,68 73,03 72,84 72,28 71,67 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 93,01 92,52 92,26 92,85 91,94 92,71 92,31 91,57 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 76,93 76,92 72,75 72,43 71,98 70,26 70,55 70,65 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 44,77 44,38 49,53 48,54 48,54 48,73 48,73 48,73 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 84,94 83,97 81,10 80,87 81,45 81,63 82,57 82,60 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E.TECIDOS 52,33 52,76 56,07 56,19 52,66 50,90 50,16 51,04 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL (lJ 66,50 65,54 67,57 69,99 73,99 74,11 74,23 70,20 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 73,72 73,56 75,00 75,09 73,67 73,64 70,64 68,88 . . 

AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 77,69 79,05 76,90 74,98 73,44 76,56 74,68 73,13 
COHBUSTivEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 87,52 88,57 89,90 88,89 89,27 94,55 92,86 94,18 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 91,09 89,58 89,20 90,13 90,91 91,15 90,03 87,82 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 75,48 75,43 73,56 73,99 74,31 73,64 73,49 72,76 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 73,90 73,71 74,35 73,61 71,85 72,44 71,19 70,31 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 69,86 69,09 71,20 69,90 67,94 69,68 70,51 70,36 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 75,06 74,86 76,54 76,97 76,10 75,56 74,49 74,17 

-- --- ------- -

P~C 

H~S: SET I 2000 

HAI/00 JUN/00 JUL/00 AG0/00 SET/00 

71,83 71,34 71,82 71,59 72,16 

90,87 90,03 90,35 89,74 89,52 
70,83 69,95 70,14 71,71 71,74 
43,78 43,58 42,79 42,79 42,99 
82,85 83,39 80,54 80,28 82,81 
50,56 51,30 52,77 50,71 52,90 
72,34 66,94 66,75 67,27 65,91 
70,43 70,84 72,13 71,48 72,53 
74,29 75,73 77,41 79,04 79,22 
97,36 98,61 97,75 95,42 94,06 
87,84 87,04 89,45 88,18 88,71 

73,60 72,07 72,21 72,66 73,25 
70,96 73,39 74,27 72,92 73,51 
70,50 69,58 70,63 69,43 70,68 
72,83 72,63 72,54 72,18 72,74 

FOITE: IllíE I DllETOIIA DE !ESQUISAS I DE!AITAHEITO DE COHtlCIO E SElfiÇOS EMITIDA EM 08/11/00 AS 14:1&:30 RE~:Ot/2000 POND : 00-01/1195 D~fL:24 PAG . 011 E 

(1) LfflOS, DISCOS, JÓIAS, lliiQUEIXJS, IICICLETAS, HII~ DE !A!ELAliA, Al!I~ DESfOliiYOS, HAIEIIAL ÓTICO E FOTOGlÁ!ICO 
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PESQUISA ~E~SAL ~E CO~ÉHCLO - P~C 

ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES (REAL)(*J 

REGIÃO HETROPOLITANA:RECIFE 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO SEI/99 OUT/99 NOV/99 DEZ/99 JAN/00 FEV/00 HAR/00 ABR/00 HAI/00 

COHÉRCIO VAREJISTA 83,11 83,66 103,55 118,59 81,57 81,12 79,71 81,42 79,19 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 88,84 85,26 93,51 92,22 90,46 86,29 81,94 83,98 91,92 
HERCEARI AS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 95,40 101,54 125,60 143,59 89,11 86,47 86,42 99,48 83,16 
LOJAS DE DEPAKI AHENIOS 44,00 40,19 38,88 40,00 38,34 38,37 33,23 38,62 42,13 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 89,82 90,51 109,49 122,00 80,83 80,12 80,51 81,66 82,50 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 63,69 64,56 80,94 104,00 63,55 62,53 58,97 60,52 58,74 
OUTROS AKIIGOS DE USO PESSOAL (lJ 72,91 74,28 97,65 113,46 82,32 89,36 96,71 78,43 79,75 
HÓVEIS E ELEIRODOHÉSTICOS 67,60 65,92 88,99 104,51 68,69 66,23 64,91 60,15 65,86 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 83,56 83,72 101,75 110,18 77,70 79,67 78,38 79,33 76,35 
COHBUSTfVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 104,79 104,46 138,30 154,91 109,64 116,18 109,82 111,00 113,26 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 115,87 112,48 147,07 176,79 113,42 114,11 112,03 112,91 110,52 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 95,48 98,35 127,61 144,41 92,05 92,18 90,95 97,34 89,49 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 80,62 79,17 104,64 117,59 78,84 78,00 78,72 74,29 72,67 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 72,68 72,30 89,21 106,45 69,98 70,76 72,26 68,49 70,56 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 77,55 76,18 83,14 94,72 78,35 75,20 71,14 73,79 76,82 

. 

HÊS:SET/2000 

JUN/00 JUL/00 AG0/00 SEI/00 

80,08 79,81 80,07 78,17 

98,75 89,33 88,04 83,83 
85,62 84,86 86,68 83,47 
40,19 37,54 37,05 41,05 
83,79 82,36 79,73 81,22 
61,23 62,49 65,15 62,61 
79,12 77,82 71,30 69,74 
61,77 65,81 65,75 63,14 
75,26 78,05 75,71 75,44 

115,81 116,40 108,83 106,60 
103,65 110,09 120,14 120,45 

89,45 88,83 92,27 90,01 
76,53 79,19 78,98 78,51 
71,98 73,27 67,13 66,87 
78,77 76,01 73,35 71,34 

fOITE: Il6E I DilETOllA DE fESqUISAS I DE!AliAJtEITO DE COHÉlCIO E SE/JIÇOS 

( 1) DAJXJS DEfLACIOKAJJOS !ELO I!CA DA lEGIÃO HETlOl'OLITAIA 

EMITIDA EM 08/11/00 AS 14 : ta : 30 -E~ : OI/2000 POND : 00-01/1915 OE~l : 24 PAC, 012 E 

(1) LIYlOS, DISCOS, JÓIAS, lliKqUEIJOS, IICICLETAS, AlTIGOS DE fA!ELUIA, AlTIGOS DES!OlTIYOS, lfATEllAL ÓTICO E fOTOGlÁIICO 
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ANÁLISE E TABELAS DE RESULTADOS PARA 
A REGIÃO METROPOLITANA DE SALVADOR 



FATURAMENTO REAL 

A Pesquisa Mensal do Comércio - PMC, realizada em parcetia pelo IBGE/SEI - autarquia 
vfuculada à SEPLANTEC, apurou que em setembro as vendas do comércio varejista da Região 
Metropolitana de Salvador declinaram 4, 7% em relação a agosto. Entretanto, essa taxa deverá ser 
amenizada pelo resultado positivo esperado para o comércio nos próximos meses. 

Ao analisar-se o comportamento do indicador acumulado no pedodo jan-setOO/jan-set/99 
observa-se incremento das vendas da ordem de 0,8%. Contudo, as expectativas dos lojistas são 
bastantes favoráveis para o último trimestre do ano. Para tanto, vêm-se apostando na ampliação dos 
prazos de financiamentos, nas maiores facilidades de acesso ao crédito direto ao consumidor e nos 
efeitos das quedas das taxas de juros, que apesar de ainda permanecerem num patamar elevado, essas 
tiveram redução significativa se comparadas com as praticadas pelo comércio no ano passado. 
Também importa salientar que por se u·atar do último Natal do Milênio, provavelmente o 
significado da data induzirá as pessoas a consumir mais. 

Os dados obtidos pela PMC no pedodo jan-set00/jan-set99 indicam que os segmentos a 
apresentar melhores desempenhos foram: ouu·os rutigos de uso pessoal (15,9%), combustíveis e 
luprificantes automotivos (10,3%), móveis e eletr·odomésticos (7,2%), automóveis e motos, peças e 
acessótios (0,6%) e frumácias, drogru·ias e perfumarias (0,0%). Por outro lado, a mais acentuada 
reh·ação do varejo continuou, como vinha oconendo já há algum tempo, com as lojas de 
deprutamento (-12,7%), vindo em seguida vestuátio, calçados e tecidos (-2,8%), material de 
co stiução (-2,7%), super e hipermercados (-1,5%) e mercearias, açougues e assemelhados (-0,1%). 

Em janeiro deste ano o indicador acumulado que mede o compmtamento do setor nos últimos 
12 meses apontou retr·ação de 3,9% quando comparado com o mesmo pedodo do ano anterior. Em 
setembro, esse indicador acumulou queda de 0,4% evidenciando que o desaquecimento do comércio 
varejista tem sido menos acentuado, porém, o incremento das vendas não conseguiu impedir a 
redução do nível de atividade nesse pedodo. Dentr·e outros fatores, pode-se afirmar que as taxas de 
juros praticadas pelo comércio vru·ejista têm dificultado a retomada do ritmo de crescimento do 
varejo, já que essas além de retr·air as vendas, aumentam o custo do capital de giro das empresas. Em 
se~embro, pelo 3° mês consecutivo, a taxa manteve-se estabilizada em 16,5%, considerado o patamar 
mais baixo desde a implantação do Plano Real. Com a adoção do sistema de câmbio flutuante no 
início do ano passado as autoridades econômicas ao estabelecer a taxa anual de juros básicos da 
economia têm como principal objetivo o cumprimento da meta de inflação que, este ano, deverá 
situar-se entre 4 e 8%. As incertezas nas cotações internacionais do baml de petróleo e o receio de 
que o aumento do preço provoque uma elevação dos preços dos combustíveis, comprometendo a 
meta de inflação do próximo ano, impediram a retomada da queda das taxas de juros. 

O comércio e os bancos ao definirem os juros do crediário e dos empréstimos têm como 
pru;âmetro a taxa anual de juros básicos da economia, muito embora essa venha apresentando quedas 
gradativas, os efeitos ainda não foram sentidos pelos consumidores, visto que os juros do crediário 
nã0 têm acompanhado, na mesma proporção, as reduções estabelecidas pelas autoridades 
governamentais. De acordo com os empresários, a inadimplência ainda os obriga a agregar aos juros 
a chamada taxa de risco, que aliada aos custos da captação de recursos nas instituições fmanceiras 
não permitem uma maior redução. 

Em setembro, à ausência de data com forte apelo comercial contribuiu para a obtenção desse 
resultado, uma vez que os dados da pesquisa têm revelado que nos meses em que há datas 
comemorativas o comércio registra melhores desempenhos. Contudo, esses podem ser creditadas ao 
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esrorço conjunto dos comerciantes que, para atrair os consumidores vêm empreendendo campanhas 
de marketing, intensificando as promoções e ampliando o prazo das vendas a crédito. 

A análise dos indicadores do mês de setembro, sobre agosto, demonstra que esse resultado foi 
fm1emente influenciado pelo desempenho negativo da quase totalidade dos dez ramos pesquisados, 
excetuando-se apenas o setor de super e hipermercados que teve modesto crescimento (0,9% ), os 
demais apresentaram declínio no fatw-amento real: outros ru1igos de uso pessoal (-24,0%), 
automóveis e motos, peças e acessórios (-11,5%), material de constmção (-9,0%), frumácias, 
drogru·ias e perfumru·ias (-7,0%), móveis e eletrodomésticos (-6,6%), lojas de departamento (-6,2%), 
combustíveis e lub1ificantes automotivos (-3,8%), merceru·ias, açougues e assemelhados (-3,0%) e 
vestuário, calçados e tecidos (-0,8%). No comparativo com igual mês do ano anterior, as vendas do 
comércio vru·ejista retraíram-se 0,5%. 

O segmento de outros at1igos de uso pessoal apresentou em setembro o mais relevante decréscimo 
na

1 

receita bruta 24,0%. Entretanto, deve-se considerru· que no mês de agosto, base de compru·ação da 
pesquisa o setor registrou expressivo incremento das vendas motivado pelo Dia dos Pais. Esse segmento 
agrega um diversificado mix de produtos, os quais em função de peiiodo de sazonalidade tradicionalmente 
alcançam níveis elevados de vendas. No contexto dos 1 O ramos pesquisados, esse pruticipou com peso 
correspondente a 7,0% do faturamento total do comércio vru·ejista, sendo responsável pelo ptincipal 
impacto negativo 1 ,6% no cálculo total da taxa apurada pela PMC. O fraco desempenho desse mês 
co~ni.buiu pru·a que no compru·ativo do peiiodo set00/set99 as vendas recuassem 16,8%. No entanto, as 
m~s significativas taxas de expansão nas receitas brutas deram-se nesse setor. No acumulado dos nove 
pti.meiros meses deste ano alcançou 15,9% e 17,7% no acumulado dos últimos 12 meses. 

I 

Contrru·iando a trajetória ascendente de meses anteriores, as revendedoras de automóveis e 
motos, peças e acessó1ios contabilizru·am em setembro declínio nas vendas de 11 ,5%. Constatou-se 
no período, queda em todos os quatro gmpos que compõem o setor, sendo que a mais relevante 
ocmTeu na comercialização de veículos novos 12,9%, seguida, -de serviços de manutenção 11,5%, 
ve~culos usados 10,9% e peças e acessórios 9,2%. Nem mesmo as campanhas promocionais ou os 
not os lançamentos conseguiram impedir que no comparativo com igual mês do ano passado o 
faturamento do setor declinasse 5,2%. Entretanto, o modesto acréscimo nas vendas naquele mês 
deveu-se ao fato de ser o último mês a vigorar o acordo automotivo frrmado entre o governo e as 
montadoras. Nos primeiros meses deste ano, o setor teve desempenho satisfatório em deconência da 
redução das taxas de jw-os, das promoções e da ampliação dos prazos de financiamentos, uma vez que 
dajo ao elevado valor desses bens, 70% das transações comerciais, principalmente dos chamados 
"catTos populares," são fmanciadas. No ano passado, esse foi um dos ramos do varejo mais atingidos 
pelas dificuldades enfrentadas pelo comércio varejista. No acumulado dos últimos 12 meses, a 
retração de 5,5% nas vendas fez com que o desempenho das revendedoras ficasse aquém apenas do 
das lojas de departamento, que foi o segmento a apresentar o mais fraco desempenho nesse período. 

O faturamento real do segmento de material de constmção decresceu 9,0% em setembro, ante 
agosto. Em todos os peiiodos analisados, a pesquisa apurou retração nas vendas desse ramo do varejo. Na 
relação set00/set99 atingiu 7,2% e 2, 7% no acumulado deste ano. Na tentativa de impulsionar as vendas, 
os lojistas desse ramo vêm estendendo o horário de funcionamento para os domingos e feriados, mas não 
têm alcançado os resultados esperados. Vários fatores explicam a má performance do setor, entre outros, 
os qonstantes aumentos dos preços desses materiais. Com a proximidade do verão e do fmal do ano, as 
previsões são de que essas lojas contabilizem melhores resultados, já que nessa época ocone uma 
maior demanda desses produtos. 

O setor de fa.IIDácias, drogarias e perfumarias apresentou no período set/ago/00 declínio nas 
receitas bmtas de 7,0%. Essa taxa pode ser atribuída à menor demanda por medicamentos provocada 
pelos elevados reajustes de preços. Conforme representantes do setor, com a chegada ao mercado dos 
genéricos -remédios vendidos pelo nome do princípio ativo - os consumidores passaram a adquirir 
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p odutos de preços mais baixos em detiimento dos de marcas, o que cont1ibuiu para a considerável 
qf eda nas vendas dos medicamentos, ptincipalmente dos mais consumidos. A retração nas vendas 
r~duziu para 1,4% o incremento das receitas bmtas do setor no acumulado dos últimos 12 meses e no 
c~mparativo set00/set99 essas retraíram 5,5%. 

O segmento de móveis e eletrodomésticos registrou no mês em análise arrefecimento de 6,6% 
em relação a agosto. No entanto, os indicadores do comparativo set00/set99, cuja taxa de acréscimo 
nas vendas foi da ordem de 14,0% e do acumulado deste ano 7,2% sinalizam recuperação do nível 
de atividade do setor. Como a comercialização de bens duráveis é predominantemente a prazo, 
f0ram fatores detetminantes para impulsionar as vendas desse segmento de mercado, a redução da 
taxa de juros, o crédito mais fácil e a ampliação dos prazos de financiamentos. 

Nem mesmo as promoções do mês de setembro foram capazes de reverter a tendência de 
qf eda no faturamento real das lojas de departamento (-6,2%), o que contribuiu para as vendas 
recuarem 12,7% no acumulado do período jan-set/00 e -27,9% no acumulado dos últimos 12 meses. 
:rses resultados apontam esse segmento lojista como o mais seriamente atingido pelas dificuldades 
df frontadas pelo comércio varejista, e parece que o mesmo não tem conseguido se adequar às novas 
ef igências impostas pelo varejo. O fraco desempenho do setor pode ser creditado à conconência com 
os super e hipe1mercados, os quais comercializam grande parte dos itens encontrados nessas lojas. Na 
ayaliação de representantes lojistas, outro agravante enfrentado pela principal rede dessas lojas foi 
qpe, com a adoção do sistema de vendas através do cru1ão de mru·ca própria, pru·cela considerável de 
consumidores sobretudo de menor poder aquisitivo não conseguiu liquidar os débitos contraídos, o 
qhe elevou o índice de inadimplência do setor. 

I Quando desagregada a composição do ramo vetificam-se quedas nas vendas de: artigos de 
consumo residencial (-30,3%), alimentos (-57,0%) e outros ru1igos (-68,3%). Em contrapru1ida 
eievaram-se as vendas de ru1igos de consumo pessoal (74,8%). 

Os estabelecimentos que revendem combustíveis e lubrificantes automotivos tiverrun, no período 
set/ago/00, decréscimo no faturamento real de 3,8%. De janeiro a setembro deste ano, quando 
comparado com o mesmo período do ano anterior, a receita bmta do setor aumentou 10,3% e 11,2% 
nb acumulado dos últimos 12 meses. Essas taxas situaram-se abaixo apenas do segmento de outros 
artigos de uso pessoal que foi, nesses pedodos, o de maior relevância entre os diversos ramos 
pesquisados. Tal desempenho explica-se pelo fato dos combustíveis terem sofrido constantes reajustes de 
p eços ao longo de todo o ano passado e duas vezes neste ano, provocando impacto no cálculo dos índices 
que medem a inflação no país. 

Mercearias, açougues e assemelhados compõem outro setor a apresentar resultado negativo (-3,0%) 
em setembro. O consumo de bens não-duráveis, como alimentos, principal fonte de receitas desses 
estabelecimentos vem ressentindo-se das restrições nos orçrunentos domésticos, as quais têm obrigado os 
c0nsumidores a substituir determinados produtos por outros de marcas alternativas e preços mais baixos, o 
que tem gerado redução no faturamento real dessas pequenas empresas. O desempenho desse mês, apesar 
de negativo, foi 2,5% superior ao registrado em igual mês do ano passado. Mas permanecerrun negativos 
os indicadores do acumulado dos últimos 12 meses e o obtido no acumulado dos nove primeiros messes 
dbte ano, sendo os percentuais respectivamente -2,3% e -0,1 %. 

As lojas de V estuário, calçados e tecidos obtiverrun na relação set/ago/00 recuo nas vendas de 0,8%. 
O mesmo comportamento foi observado nos demais indicadores chegando a -2,8% no período jan-set 
00/99. O resultado desse mês foi fortemente influenciado pelo do mês de agosto, uma vez que a 
comemoração do Dia dos Pais impulsionou as vendas desses artigos. As liquidações ocorridas nos 
primeiros meses deste ano não conseguirrun reverter a tendência de queda na receita bruta do rruno. Por se 
tratar de artigos de menor valor aquisitivo, a comercialização na maioria das vezes se dá à vista, o que 
lipera o consumidor das taxas de juros e os comerciantes da inadimplência. Como a aquisição de roupas e 
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calçados oscila em razão de datas comemorativas, pode-se prever uma elevação do faturamento real do 
setor nos próximos meses. 

Contnuiando os resultados negativos de meses anteriores, os super e hipetmercados elevaram o 
faturamento real em 0,9%. O fraco desempenho deste ano tem impedido que o comércio varejista 
apresente resultados mais auspicioso, já que o segmento constitui-se na ptincipal atividade do varejo, 
sendo responsável por cerca de 36% do faturamento total do comércio varejista. Nos últimos tempos, 
o comportamento do setor tem sido de oscilações nas vendas mês a mês. Nem mesmo as intensas 
campanhas promocionais ou o parcelamento das compras através do cartão de crédito vêm motivando 
os consumidores. Nesse mês, dentre os quatro gmpos de produtos comercializados nesses 
es~abelecimentos, os principais incrementos nas vendas oconeram nos de consumo pessoal (10,0%) e 
consumo de alimentos (4,9%). Por outro lado, houve queda nas vendas nos gmpos de consumo 
residencial ( -12,9%) e outros rutigos ( -0,2% ). Apesru· das constantes reduções nas receitas bmtas, no 
compru·ativo com setembro do ano passado essas expandiram-se em 3,0%. O mais acentuado declínio 
nas vendas do segmento supetmercadista deu-se no comparativo do acumulado dos últimos 12 meses, 
cujo percentual atingiu 1,6%. Segundo analistas de mercado, a eliminação na lista de compras não 
apenas dos chamados supérfluos, mas também dos produtos indispensáveis reflete a perda do poder 
de compra do consumidor, a qual tem sido detetminante pru·a as empresas contabilizru·em resultados 
desfavoráveis. 

EMPREGO 

O nível do emprego no comércio vru·ejista da Região Metropolitana de Salvador registrou em 
setembro, face o mês de agosto, variação negativa de 0,5%. Embora o desemprego venha apresentando 
reduções gradativas, esse resultado deveu-se ao desempenho negativo do faturamento real auferido pelos 
diversos segmentos varejistas. No entanto, se espera que as expectativas favoráveis à elevação do nível de 
emprego, no último trimestre do ano, venham a se confrrmar. 

Pela análise dos 1 O ramos pesquisados constata-se crescimento no nível de emprego nos 
segmentos de: lojas de deprutamento (5,3%), outros artigos de uso pessoal (2,0%), material de 
construção (1,3%) e automóveis e motos, peças e acessólios (0,5%). Por outro lado, efetuaram 
diswensas de pessoal no período, os segmentos de: combustíveis e lubrificantes automotivos (-3,9%), 
fannácias, drogarias e perfumarias ( -2,1% ), mercearias, açougues e assemelhados ( -2,0% ), vestuálio, 
calçados e tecidos (-1,0%) e móveis e eletrodomésticos (-0,7%). Apesar de o segmento de super e 
hipermercados apresentar o único resultado positivo do mês, no que conceme a faturamento real, 
esse não impediu que o setor reduzisse em 0,8% o número de funcionálios. 

Os estabelecimentos que compõem os ramos de mercearias, açougues e assemelhados e 
farmácias, drogarias e perfumruias, embora tenham efetuado demissões no mês, nos demais períodos 
analisados esses foram os únicos segmentos do mercado, dentre os 1 O ramos pesquisados, a registrar 
desempenhos positivos, no que se refere a admissão de pessoal. Os dados obtidos no comparativo do 
período jan-set00/99, respectivamente 9,1% e 1,7%, indicam que essas empresas foram as únicas 
responsáveis pela expansão de novos postos de trabalho. As lojas de departamento continuaram 
liderando as demissões de pessoal. No acumulado deste ano atingiram -17,7% e -20,3% no 
acumulado dos últimos 12 meses. Entretanto, o resultado desse mês situou-se 9,5% acima do 
registrado em igual período do ano passado. 

Os indicadores do nível de emprego no comércio varejista da RMS, no acumulado do período jan
set00/jan-set99 (-3,1 %) e no acumulado dos últimos 12 meses (-3,8%) confirmam que a retração do nível 
de atividade varejista nos últimos anos foi responsável pela extinção de diversos postos de trabalho no 
setor. 
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Os dados obtidos por classes de pessoal ocupado apontam demissões generalizadas nos 
estabelecimentos que empregam de 1 O a 19 pessoas e nos de grande porte, ou seja, os que ocupam 50 ou 
mais pessoas, sendo que as grandes empresas continuaram, nos últimos meses, liderando as dispensas de 
e1ppregados, cujos percentuais foram respectivamente, -4,3% no acumulado dos nove ptimeiros meses 
deste ano e -4,9% no acumulado dos últimos 12 meses. Esses resultados podem ser atribuídos ao processo 
d~ reestmturação e modemização pelo qual vem passando essas empresas. Em setembro, apenas os 
estabelecimentos que mantêm até 9 empregados, registraram um ligeiro acréscimo no número de 
contratações ( O, 1% ), mas no acumulado dos últimos 12 meses esses reduziram em 2,1% o quadro de 
pessoal. Os indicadores do acumulado do período jan-set00/99 revelam que as empresas que detêm de 20 a 
49 pessoas mantiveram estabilizado o quadro de pessoal e no comparativo set00/set99, essas expandiram 
éUf vagas do setor em 2,4%. Já no acumulado dos últimos 12 meses foram as que menos dispensaram 
erpregados (-1,8%). 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

Em setembro, os dispêndios com salários e outras remunerações situaram-se 2,2% abaixo dos 
registrados em agosto. Tal comportamento acompanhou a mesma trajetória de queda do faturamento 
real e do emprego. 

J o comparativo set00/set99 e no acumulado jan-set00/jan-set99, observaram-se acréscimos de 
respectivamente 1,6% e 0,4% no montante da massa salarial paga, enquanto que as despesas com 
pessoal reduziram-se em 1,8% no acumulado dos últimos 12 meses. 

Nesse mês verificou-se declínio na folha de pagamento em sete dos 10 ramos pesquisados, 
sendo que o mais significativo deu-se no segmento de lojas de departamento (-20,6%). Embora essas 
lojas tenham efetuado o maior número de contratações no mês, pode-se atribuir essa retração ao não 
pagamento de horas extras e comissões sobre as vendas, dado o fraco desempenho do segmento. 
Porém, essa taxa situou-se 21,7% acima da registrada em igual mês do ano passado, mas no 
acumulado dos últimos 12 meses, o segmento reduziu em 19,3% os gastos com empregados, seguido 
de outros artigos de uso pessoal (-11,8%) e automóveis e motos, peças e acessórios (-10,2%). 

No mês em análise, também reduziram as despesas com empregados os setores de combustíveis e 
lubiificantes automotivos (-9,1%), farmácias, drogarias e perfumarias (-6,0%), automóveis e motos, 
peças e acessóiios (-3,8%), vestuáiio, calçados e tecidos (-2,7%), super e hipermercados (-1,8%) e 
m,ercearias, açougues e assemelhados (-0,3%). Houve acréscimo nos dispêndios com pessoal apenas 
nos estabelecimentos que atuam no ramo de outros rutigos de uso pessoal (3, 1% ), móveis e 
eletrodomésticos (3,0%) e matelial de construção (0,3%). 

No período set/ago/00, a análise dos gastos com salários e outras remunerações por classe de 
pessoal ocupado demonstrou que coube o maior desembolso ao estrato que absorve de 1 O a 19 
pessoas (0,9%) e as maiores reduções ocorreram nos estabelecimentos que mantêm de 20 a 49 
empregados (-2,0%). Entretanto, os indicadores acumulados dos últimos 12 meses revelam que os 
estabelecimentos que ocupam de 20 a 49 pessoas e os que detêm até 9 empregados, foram os que 
menos reduziram as suas folhas de pagamento, sendo as taxas respectivamente (-0,6%) e (-0,4%). Por 
outro lado, as empresas que ocupam de 10 a 19 pessoas e as que detêm 50 ou mais, registraram as 
mais acentuadas quedas nos rendimentos dos assalariados, respectivamente -5,3% e -2,1 %. Também, 
nesse período, essas foram as que mais extinguiram postos de trabalho no comércio varejista da 
RMS. 
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-«• IIOE 

-~ 
PESQUISA ~E~SAL ~E CO~ÉRCIO 

QUADRlr RESUHO - ~ARTAÇÃO % 

REGIÃO HETROPOLITANA:SALVADOR 

ATIVIDADE, 
CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

E GRUPO DE PRODUTOS 

COHÉRCIO VAREJISTA 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 
HERCEARIAS, .·. AÇOUGUES ·. E ASSEHELHAIJOS 
LOJAS DE DEPART AKENTOS 
F ARHÁCI Af, OROGARI AS E PERFUHARI AS 
VES7'UÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL (sJ 

Hóvns F. ELETRoooiF.fricos .... ···· -·. . . ..... 

AUTO~ÓVEIS E. Horqs PEÇAS E ACESSÓRIOS 
COHBUSTfVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS . ... .. '' .. . .... 

HATERI AL DE CONSTRUÇÃO 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO . .. .. .. 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS .. . ..... ... .. . . •···· . . . 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 
20 A 49 PE$SOAS OCUPADAS 
50E HA[S J'ESSOAS OCUPADAS 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIHENTOS 
CON$U/(O .PESSOAL 
CONSUHO RESIDEHCI AL 
AUToitôvÊÍs F. Horos. PEÇAS E ACESSÓRios 
co@vsrftE{{ Ê ars/U.Fii:AJIT~ . AUTOHOTIVOS 
HAJ:ERJ Af. DE CON$TRUCÃO 

HÊSIHÊS 
(1) 

-4,72 

0,89 
-2,97 
-6,18 
-6,96 
-0,81 

-24,01 
-6,64 

-11,49 
-3,83 
-9,04 

-8,71 
-10,55 
-7,68 
-1,66 

1,26 
-11,10 
-11,00 
-11,49 
-3,83 
-9,04 

FATURAHENTOr*J 

HEISAL I !lUH. 10 
(1) AIO (1) 

-0,50 

2,99 

2,53 
1,75 

-5,54 
-0,94 

-16,75 
14,04 
-5,20 
1,65 

-7,22 

0,53 
-10,39 

2,92 
2,83 

-3,27 
-6,34 
16,37 
-5,20 
1,65 

-:-7,22 

0,78 

-1,46 
-0,10 

-12,72 
0,00 

-2,78 
15,92 
7,23 
0,57 

10,31 
-2,71 

6,59 
-10,41 

5,67 
0,35 

-4,46 
7,44 
4,51 
0,57 

10,31 
-2,71 

!lUH. 11 
HESES (4) 

-0,35 

-1,57 
-2,34 

-27,89 
1,37 

-0,12 
17,71 
1,75 

-5,47 
11,22 

-1,24 

6,15 
-8,57 
5,61 

-2,19 

-4,70 
7,85 
1,36 

-5,47 
11,22 
-1,24 

HÊSIHÊS 
(1) 

-0,49 

-0,82 
-2,00 
5,26 

-2,14 
-0,95 
2,02 

-0,69 
0,51 

-3,86 
1,31 

0,14 
-2,41 
-1,53 
-0,41 

EHPREGO 

HEISAL I ACUH. 10 
(1) AIO (1) 

-0,11 

-1,92 
11,68 
9,49 
4,39 

-4,02 
-1,94 
-2,79 
-1,57 
-4,76 
-2,50 

1,93 
-3,70 
2,44 

-0,89 

-3,09 

-2,03 
9,09 

-17,71 
1,72 

-9,13 

-5,18 
-6,80 
-5,32 
-6,22 
-2,10 

-1,56 
-4,19 
-0,01 
-4,30 

P~C 

HÊS: SET /2000 

SALÁRIOS / REHUNERAÇÕEsr*J 

!lOH. 11 
HESES(4) 

-3,75 

-1,91 
8,32 

-20,34 
1,09 

-9,97 
-7,41 
-6,96 
-7,29 

-7,71 
-1,05 

-2,13 
-4,55 
-1,77 
-4,88 

-

HÊSIHÊS 
(1) 

-2,15 

-1,77 
-0,28 

-20,56 
-6,02 
-2,69 
3,07 
3,03 

-3,78 
-9,09 
0,32 

-1,72 
0,85 

-1,95 
-1,84 

HEISAL 
(1) 

1,55 

4,06 
12,12 
21,74 
-1,45 
-1,67 
1,46 

11,43 
-5,82 
3,17 

-7,66 

1,04 
2,12 

-2,83 
4,72 

!lOH. 10 I !lUH. 11 
AIO (1) HESES ( 4) 

0,38 

5,41 
7,16 

-11,82 
2,06 

-1,74 
-4,91 
1,42 

-6,38 

1,56 
-2,84 

0,15 
-2,80 
1,29 
1,98 

-1,84 

1,12 
5,46 

-19,32 
3,94 

-3,11 
-11,75 

0,51 
-10,17 
-0,45 
0,22 

-0,43 
-5,26 
-0,60 
-2,13 

!DITE: /ICE I DllETOliA DE !ESQOISAS I DE!Al!AHEITO DE COHtlCIO E SEIYIÇOS f:MITIDA EM 01/11/00 AS U : 24 : 22 ltEF : Ot/2000 POND : 00-01/1995 DEFL:24 ltAG . 001 E 

( 1) DMXJS DEIUCIOIMXJS !ELO l!CA DA IEGIÃIJ HETIO!OLITAIA 
(I) IASE: HÊS AIIEliOl = 100 (1) IASE: IGUAL HÊS l1J AIO AIIEl/Ol = 100 (1) IASE: IGUAL !EHOl1J l1J AIO AIIEl/Ol = 100 (4) JASE: 11 HESES IHEDIAIAHEIIE AIIEliOlES = 100 
(J) LnlOS, DISCOS, JÓIAS, lliiQUEDOS, IICICLETAS, Al!IGOS DE !A!ELAIIA, Al!IGOS DES!OliirOS, HAIEliAL ÓTICO E IOIOGÚIICO 

FPMC1 c-



'-•IBGE 
-~ 

PESQUISA ~E~SAL ~E CO~ÉRCIO - P~C 

QUADRO RESURO DOS ÍNDICES D~ATURAHENTO (REA~)(*J 

REGIÃO HETROPOLITANA:SALVADOR 

ATIVIDADE, 
HÊS/HÊS ANTERIOR(~J HENSAL(:zJ ACUHU LADO NO ANO ( 3 J 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS JUL/00 AG0/00 SEI/00 JUL/00 N;0/00 SEI/00 JAN-JUL JAN-N;O JAN-SEI 

COHÉRCIO VAREJISTA 100,19 102,71 95,28 99,40 104,63 99,50 100,42 100,94 100,78 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 104,49 97,80 100,89 96,05 101,66 102,99 97,51 98,01 98,54 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 105,98 96,87 97,03 102,67 101,48 102,53 99,31 99,58 99,90 
WJAS DE DEPARTAHENIOS 115,40 105,69 93,82 106,70 118,15 101,75 82,13 85,71 87,28 
F ARHÁCI AS 1. pROGARI AS E PERFUHARI AS 102,99 100,23 93,04 98,20 101,73 94,46 100,56 100,71 100,00 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 67,22 108,47 99,19 91,73 99,58 99,06 96,66 97,00 97,22 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL fsJ 95,88 125,19 75,99 104,61 111,83 83,25 121,05 119,94 115,92 . . .. -.-. . . 

/fÓVEIS E ELEIRODOKÉSTICOS 109,92 102,74 93,36 112,73 114,29 114,04 105,25 106,41 107,23 
AUTOifÓVEIS E /fOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 113,81 99,46 88,51 109,25 106,81 94,80 100,50 101,34 100,57 
COHBUSTfvEIS E LUBRIFICANIES AUTOHOTIVOS 102,03 105,85 96,17 105,70 112,28 101,65 111,41 111,52 110,31 
/fATERIAL DE CONSTRUÇÃO 106,72 107,98 90,96 92,40 101,64 92,78 97,31 97,88 97,29 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
0 A 9 PESSOAS OCUPADAS 103,57 105,04 91,29 105,09 109,83 100,53 106,99 107,35 106,59 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 90,32 106,72 89,45 94,38 102,24 89,61 88,00 89,59 89,59 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 97,49 104,25 92,32 104,88 104,62 102,92 106,24 106,02 105,67 
50 E lfMS PESSOAS OCUPADAS 99,67 100,85 98,34 97,77 103,99 102,83 99,49 100,04 100,35 . . - .. 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
····· ALIHENIOS 102,61 93,96 101,26 94,90 94,69 96,73 95,50 95,40 95,54 

CONSUifO .PESSOAL 90,19 113,39 88,90 100,08 107,22 93,66 109,40 109,14 107,44 
CONSUHO RESIDENCIAL 107,92 107,78 89,00 109,13 122,56 I ·· 116,37 100,52 103,18 104,51 
AUTOJ!fÍ'!EI~E /fOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 113,81 99,46 88,51 109,25 106,81 94,80 100,50 101,34 100,57 
COifBUSTfVEIS E LuBRIFICANIES AUTOHOTIVOS 102,03 105,85 96,17 105,70 112,28 101,65 111,41 111,52 110,31 
/fATERIAL DE CONSTRUÇÃO 106,72 107,98 90,96 92,40 101,64 92,78 97,31 97,88 97,29 

HÊS:SET/2000 

i;t.CUHULADO 12 HESES( 4 ) 

N;O-JUL SEI-AGO OUT-SEI 

98,37 99,35 99,65 

97,15 97,96 98,43 
96,22 96,67 97,66 
63,85 68,14 72,11 

103,19 102,76 101,37 
100,01 100,13 99,88 
123,11 119,73 117,71 
97,52 99,63 101,75 
91,14 94,31 94,53 

111,80 112,27 111,22 
98,57 99,19 98,76 

106,04 106,15 106,15 
90,89 92,01 91,43 

105,88 105,80 105,61 
95,50 96,91 97,81 

94,93 95,10 95,30 
109,61 )08,68. 107,85 
96,64 99,15 101,36 
91,14 94,31 94,53 

111,80 112,27 111,22 

··. ~8,57 ··. 99,19 98,?6 
!DITE: /ICE I DllEIOllA DE !ESQUISAS I DE!AliAHEIIO DE COHÉICIO E SEIYIÇOS I!MITIDA EM 0&/11/00 AS 14 : U : 22 REI':OI/2000 P01I0:00-01/1US OEH : 24 PAG. 002 e: 

(1) DADOS DEILACIOIAIXJS !ELO l!CA DA IEGIÃIJ HEIIOPOLIIAIA 
(1) IASE: HÊS AIIEl/01 = 100 (1) IASE: IGUAL HÊS I» AIO AIIEl/01 = 100 (3) IASE: IGUAL lEifOJXJ lXJ AIO AIIEl/01 = 100 (4) IASE: 11 HESES IHEDIAIAHEIIE AIIEIIOIES = 100 
(J) LIYIOS, DISCOS, JÓIAS, ll/IQUEIXJS, IICICLEIAS, AIIIGOS DE !A!ELAIIA, AliiGOS DES!OIIIrOS, HAIEIIAL ÓTICO E FOIOGIÁFICO 
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~-IIQE .,. PESQUISA ~E~SAL ~E CO~ÉRCIO 

QUADRO RESUHO DlJS- ÍNI5ICES1JE EHPKEGO 

REGIÃO HETROPOLITANA:SALVADOR 

P~C 

HÊS/HÊS ANTERIOR(~J HENSAL( 2 J ACUMULADO NO AN0( 3 J 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JUL/00 AG0/00 SEI/00 JUL/00 AG0/00 SEI/00 JAN-JUL JAN-AGO JAN-SEI 

COMÉRCIO VAREJISTA 99,52 101,21 99,51 97,18 100,23 99,89 96,05 96,56 96,91 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 99,12 102,55 99,18 98,18 99,43 98,08 97,75 97,96 97,97 
HERCEARI AS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 101,83 101,74 98,00 109,81 114,58 111,68 107,98 108,78 109,09 
WJAS DE DEPARTAHENTOS 104,78 100,00 105,26 82,85 104,01 109,49 77,20 79,73 82,29 
FARHÁCIAS, pROGARIAS E PERFUHARIAS 99,47 102,81 97,86 103,94 106,14 104,39 100,69 101,38 101,72 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 98,15 

.. 
101,82 99,05 88,77 95,52 95,98 89,63 90,30 90,87 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL csJ 97,78 99,62 102,02 96,77 98,44 98,06 93,94 94,45 94,82 
HÓVEIS E ELEIRODOHÉSTICOS 99,90 100,00 99,31 95,46 95,74 97,21 92,30 92,72 93,20 .. ----- ... 

ADTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS _E ACESSÓRIOS 100,68 100,90 100,51 97,57 99,05 98,43 93,57 94,22 94,68 
COHBUSTivEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS . . 99,76 97,66 96,14 96,47 97,41 95,24 93,10 93,61 93,78 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 98,38 99,40 101,31 95,67 94,88 97,50 98,40 97,95 97,90 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 99,90 . )01,24 100,14 97,32 101,53 101,93 97,55 98,03 98,44 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 98,13 99,47 97,59 97,28 97,82 96,30 95,47 95,75 95,81 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 99,53 100,07 98,47 102,49 103,43 102,44 99,19 99,70 99,99 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 99,98 101,98 99,59 96,14 99,47 99,11 94,71 95,29 95,70 

.·. 

.. 

HÊS:SET/2000 

lftcu HU LADO 12 HESES ( 4 ) 

AGO-JUL SEI-AGO OUT-SEI 

94,98 95,67 96,25 

98,33 98,37 98,09 
106,18 107,37 108,32 
74,00 76,76 79,66 

100,22 100,76 101,09 
88,29 89,06 90,03 
88,58 90,89 92,59 
92,33 92,58 93,04 
90,40 91,62 92,71 
91,21 91,73 92,29 

100,23 99,45 98,95 

96,19 97,01 97,87 
95,03 95,30 95,45 
96,32 97,32 98,23 
94,19 94,74 95,12 

. ..... 

FOIIE: /ICE I DIIETOIIA DE !ESQUISAS I DE!AIIAHEIIO DE COHÉlCIO E SElYIÇOS I!MITIDA I!M 0&/11/00 AS 14 : 24 :22 ltH : OH2000 ~OND : OO • OI/1111 DEI'L:24 PAG . 004 E 

(1) IASE: HÊS AIIEIIOI = 100 (1) IASE: IGUAL HÊS IXJ AIO AIIEIIOI = 100 (J) IASE: IGUAL tElfOJXJ IXJ AIO AIIEIIOl = 100 (4) IASE: 11 HESES IHEDIAIAHEIIE AIIEIIOIES = 100 
(5) LIYlOS, DISCOS, JÓIAS, IIIIQUEIXJS, IICICLEIAS, AIIIGOS DE !A!ELMIA, Al!IGOS DES!OIIIYOS, HAIEIIAL ÓTICO E FOIOCIÁFICO 
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'-•IBOE 
-~ 

PESQUISA ~E~SAL ~E CO~ÉRCIO 

ÍNDICES DE FATURAMENTO (REAL)(*J 

REGIÃO HETROPOLITANA:SALVADOR 

ATIVIDADE, INDICE DE BASE FIXA 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS SET/99 OUT/99 NOV/99 DEZ/99 JAN/00 FEV/00 HAR/00 ABR/00 

COMÉRCIO VAREJISTA 88,74 92,33 91,46 132,45 86,78 95,23 92,92 86,86 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 103,85 113,15 105,81 145,43 102,65 104,39 109,99 109,71 
HERCEARIAS, AÇOf!GUES § ASSEHELHADOS 67,32 69,80 72,98 83,08 70,84 64,47 68,30 71,83 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 52,96 57,10 57,43 111,49 53,15 52,33 46,24 60,59 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 99,76 98,02 94,59 106,84 98,77 93,82 95,36 88,51 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECITX}S 90,86 101,01 101,91 232,76 84,93 95,22 91,28 86,07 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL CIJ 137,11 148,04 158,27 284,64 143,04 311,86 242,83 110,01 
HÓVEIS E ELÊrRÔOOH~ICOS 59,57 58,98 68,90 126,30 65,88 62,65 59,26 60,00 ... ·-···· .... 

AUTOHÓVEIS E H(JIOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 61,70 51,79 51,87 60,30 52,05 56,84 52,39 56,!6 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 106,98 106,39 110,97 115,89 101,18 101,62 108,46 105,16 
HATERIAL DE CO~srRUÇÃO 94,04 97,69 94,71 105,52 94,00 94,45 88,21 75,42 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS . 85,70 89,93 91,43 130,80 88,03 103,86 99,06 80,39 I ... 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 78,81 80,49 84,94 119,36 78,01 85,47 75,4? 70,71 . . . ...... . ....... 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 89,22 88,73 90,58 126,23 93,54 9J,51 87,79 8!.57 ... . . . 

50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 93,09 97,84 93,89 142,32 89,42 93,43 95,59 97,05 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIHENTOS 85,53 90,48 86,91 114,20 83,47 84,21 87,84 89,19 
COHSUHO J'ESSOAL . 110,75 117,69 120,11 214,16 110,59 1?5,68 150,11 97,07 
CONSUHO RESIDENCIAL 80,34 88,85 94,03 146,78 91,34 83,10 85,22 I· Jf7.4! ....... ~ ·.-."· •,.· . ·• 

AUTOHOVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 61,70 51,79 51,87 60,30 52,05 56,84 52,~9 56,76 :::._ . .:-:-. ·.::· .. ·:-:-.-··.-·:::::-::::::::··-:-:· -·:. :·-:: . .·. .., .. ·. 

COHBUSTfVEIS E LUBRIFICA.NfES AUTOHOTIVOS 106,98 106,39 110,97 115,89 101,18 101,62 108,46 105,,16. 
HATERIAL D~ CO~srRUÇÃO 94,04 97,69 94,71 105,52 94,00 ... 94,45 88,21 75,42 

P~C 
.. 

• 
HÊS:SET/2000 

HAI/00 JUN/00 JUL/00 AG0/00 SET/00 

89,89 90,06 90,23 92,68 88,30 

105,11 103,75 108,41 106,02 106,96 
69,88 69,29 73,44 71,14 69,03 
47,80 47,10 54,35 57,44 53,89 

100,82 98,12 101,05 101,29 94,24 
95,19 124,44 83,65 90,74 90,00 

133,75 125,14 119,99 150,21 114,15 
71,22 64,43 70,82 72,77 67,93 
62,37 58,38 66,44 66,08 58,49 

110,23 104,70 106,83 113,08 108,75 
87,38 83,23 88,82 95,91 87,25 

88,29 86,75 89,84 94,37 86,15 
77,40 81,~0 73,97 78,95 70,62 
93,64 97,86 95,41 99,46 91,83 
96,28 96,85 96,53 97,34 95,73 

. . 

84,78 84,74 86,96 81,70 82,73 
110,22 114,09 102,90 116,67 103,73 
94,45 90,31 97,47 105,05 93,50 

.· 62,37 58,38 66,44 66,08 58,49 . . 

110,23 104,70 .. I ·' .. ,. 106,83 113,08 108,75 
87,38 83,23 88,82 95,91 87,25 

!DITE: /ICE I DllETOIIA DE !ESQUISAS I Dl!UTAHEITO Dl COHÉlCIO E SEIYIÇOS 

( 1) DAJXJS Dl!LACIOIAJXJS !ELO I!CA DA lEGIÃO HETlO!OLITAIA 

EMITIDA EN 0&/11/00 AS 14:24 : 22 RE~:OI/2000 POND:00-01/1195 DE,L : 24 PAG . 009 E 

(I) LIYlOS, DISCOS, JÓIAS, lliiQUEIXJS, IICICLETAS, UTIGOS Dl !A!ELAliA, UTIGOS DES!OliiYOS, HMEliAL ÓTICO E FOTOGlÁ!ICO 

IASE = SETI1997 f'PMC15 



'-•••o• 
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PESQULS~ ~E~S~L ~E CO~ÉRCIO 

ÍNDICES DE EHPREGO 

REGIÃO HETROPOLITANA:SALVADOR 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO SET/99 OUT/99 NOV/99 DEZ/99 JAN/00 FEV/00 HAR/00 ABR/00 

COHÉRCIO VAREJISTA 81,72 81,41 82,03 84,12 83,85 83,29 81,97 82,06 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERRERCADOS 97,46 94,82 94,30 96,72 95,95 94,92 92,75 93,74 
RERCEARI AS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 84,60 85,41 86,53 93,85 95,36 94,76 94,45 94,96 
LOJAS DE DEPAKI AREHIOS 60,96 60,73 66,29 66,96 66,74 67,41 66,96 66,96 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 53,13 53,08 53,65 53,77 52,75 52,58 52,15 51,90 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 75,77 75,59 76,13 81,21 79,83 80,25 77,26 76,04 
OUTROS AKIIGOS DE USO PESSOAL ( 1 1 67,81 69,18 70,40 73,33 73,35 72,02 71,52 71,06 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 63,85 63,91 66,26 65,61 63,88 62,75 61,15 61,25 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS .. E ACESSÓRIOS 76,40 75,83 75,84 75,71 76,99 75,31 74,56 74,12 
COHBUSTfVEIS E LUBRIFICAHIES AUTOHOTIVOS 83,65 84,30 83,23 83,66 84,18 84,82 83,06 84,40 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 109,56 110,91 111,39 105,75 105,97 105,62 106,25 106,91 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 75,44 76,03 76,49 80,20 79,72 79,07 77,35 76,99 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 88,14 88,10 90,12 88,64 90,31 89,15 89,35 89,43 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 86,24 86,55 87,17 87,90 88,48 90,01 89,67 90,33 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 89,04 87,30 87,96 89,56 88,79 88,13 87,14 87,97 

P~C 

HÊS: SET /2000 

HAI/00 JUN/00 JUL/00 AG0/00 SET/00 

81,55 81,44 81,05 82,03 81,63 

93,44 94,82 93,98 96,38 95,59 
94,67 93,07 94,77 96,41 94,48 
60,96 60,51 63,40 63,40 66,74 
51,96 55,42 55,13 56,67 55,46 
75,76 73,48 72,12 73,43 72,73 
70,02 66,92 65,43 65,18 66,50 
62,20 62,56 62,50 62,50 62,07 
73,36 73,65 74,15 74,82 75,20 
84,80 85,05 84,84 82,86 79,66 

106,02 107,83 106,08 105,44 106,82 

76,54 75,92 75,85 76,79 76,90 
90,14 89,10 87,43 86,97 84,88 
89,27 90,08 89,65 89,71 88,34 
86,88 86,90 86,89 88,61 88,24 

fOITE: /ICE I DIIETOIIA Dl !ESQUISAS I DE!Al!AJIEITO DE COHÉICIO E SEIIIÇOS EMITIDA EM 08/11/00 AS 14 : 24 : 22 REF:Ot/2000 PONO : oo~01/199S OEFL : 24 PAC . 011 E 

(1) LIYIDS, DISCOS, JÓIAS, ll/IQUEMS, IICICLETAS, Al!IGOS Dl /A/ELAIIA, Al!IGOS DES/01!/YOS, HATEIIAL ÓTICO E fOTOGIÁFICO 

IASE = SETI1997 P'PMC16 
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PESQUISA ~E~SAL ~E CO~ÉRCIO - P~C 
.. 

" - ÍNDICES'DE SALÂTIOS E OUTRAS~ERUNERAÇÕES-rREAE)~*~ • 
REGIÃO HETROPOLITANA:SALVADOR HÊS:SET/2000 -

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO SF:I/99 OUT/99 NOV/99 DEZ/99 JAN/00 FEV/00 HAR/00 ABR/00 HAI/00 JUN/00 JUL/00 AG0/00 SF:I/00 

COMÉRCIO VAREJISTA 87,96 86,55 106,07 133,66 89,07 88,79 86,53 87,85 92,44 92,89 89,50 91,29 89,32 

·-··· 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS .. 98,37 92,09 99,03 126,18 99,19 96,63 96,35 94,71 103,32 105,39 102,25 104,21 102,37 
HERCEARI AS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 88,4? 89,61 125,01 142,72 93,20 94,34 94,91 96,20 101,42 98,04 98,03 99,45 99,17 
LOJAS DE DEPAKTAHENIOS 47,99 66,92 56,81 66,68 58,06 62,46 59,38 59,03 63,71 56,21 61,82 73,55 58,43 . . .... 

F ARHÁCI AS, DROGAR! AS E PERFUHARI AS 
: 

84,31 80,23 102,64 p8,17 77,26 78,78 74,31 79,99 81,36 87,61 85,74 88,41 83,08 
VESTUÁRIO, CALCADOS é fECj~{ 

· . · 

87,q() 86,09 108,46 145,23 90,82 91,70 86,93 88,55 97,23 94,99 88,58 88,78 86,39 
OUTROS AKTIGOS DE USO PESSOAL f .tJ 66,?5 7f],65 98,74 106,63 76,05 83,22 76,47 76,77 74,72 77,34 64,57 65,91 67,93 
HÓVEIS E ELF:IRODOHÉSIICOS 63,57 61,67 67,09 123,79 71,97 62,09 58,19 63,83 68,10 66,25 66,78 68,75 70,83 . . .. . . . . .. 

AUTf]HÓVEIS E HOTOSPEÇAS E A.~SÓRIOS 71,57 68,05 84,08 103,66 68,18 67,98 66,78 67,38 70,38 72,00 68,03 70,05 .. 67,40 
COHBUSr ivEIS E LUBRIFICANIES . AUTOHOT IVOS . . . 102,47 103,50 135,97 160,31 103,27 104,29 104,11 103,84 105,94 106,94 107,79 116,2? 105,72 
HATERIAL DE CONSIRUÇÃO 127,81 12(,45 158,56 194,79 114,60 112,83 113,01 117,78 113,57 119,10 118,64 117,65 118,03 

.. 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 89,~? I 90,80 117,85 145,54 88,80 89,70 87,68 89,11 92,58 93,49 90,25 92,(]1 90,42 . . . . .. 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 82,4{ I ··· 78,64 107,53 122,72 85,22 83,93 79,31 84,86 84,94 85,88 85,12 83,44 84,16 . . . 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 101,05 94,93 121,08 152,97 105,51 104,94 102,22 102,27 105,31 106,16 99,45 .100,14 98,19 ·- .. . ... 

50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 89,08 86,17 96,95 120,93 89,75 87,42 87,84 87,68 95,25 96,21 91,90 95,04 93,29 

··-: .. :- ·;: .·.· ·. .· 

·.; ·:-

:-:-:;:, 

... .. 

fOITE: /ICE I DllETOliA Dl PESQUISAS I DlPUIAHEITO DE COHÜCIO E SEl'IIÇOS 

( 1) DAIXJS DlFLACIOIAIXJS PELO ll'CA DA IECIÃIJ HETIOPOLITAIA 

EMITIDA EM 0&/11/00 AS 14:24:22 REF : Ot/2000 PDND : 00 - 01/1,15 DEFL : 24 PAG. 012 E 

(1) LIYIOS, DISCOS, JÓIAS, IIIIQOEIXJS, IICICLETAS, UIIGOS Dl PAPELAIIA, UIIGOS DlSPOI1IrOS, HATEIIAL ÓTICO E FOTOClÁFICO 

IASE = SET/1997 P'PMC1"7 



• 
--·'se o assunto é Brasil, 

procure o IBGE 

O 1 BGE põe à disposição da sociedade milhares 
de I informações de natureza estatística 
(demográfica, social e econômica), geográfica, 
cartográfica, geodésica e ambiental, que 
pennitem conhecer a realidade física, humana, 
social e econômica do País. 

Ligação Direta Gratuita: 0800-218181 

http://www. ibge. gov. br 
httJ://www. ibge. org 

-----Rio de Janeiro 

Centro de Documentação e Disseminação de Informações • CDDI 
Rua Géneral Canabarro. 706 - 20271-201 -Maracanã 
Fax : (Oe1 )569-1103 

Uvraria do IBGE 
Avenida Franklin Roosevelt, 146 -loja - 20021-120 - Castelo 
Tel.: (021 )220-914 7 
Avenid~ Beira Mar, 436 - 2: andar - 20201- 060 - Castelo 
Tel. : (021 )210-1250 Ramais: 41 1420 I 422 I 425 e 427 
Fax : (021 )240-0012 

--·--Norte 

RO- Fbrto Velho - Rua Tenreiro Aranhã, 2643 - Centro - 78900-750 
Telefax : (069)221-3658 

AC - Rio Branco - Rua Benjamin Constant, 506 - Centro - 69900-160 
Tels.: (068)224-154011490- Ramal6; Fax: (068)224-1382 

AM- Manaus- Rua Afonso Pena, 38- Centro- 69020-160 
Telefax : (092)232-1372 ~BX: (092) 633-2433 Ramais 48 e 49 

RR - Boa Vista - Av. Getúlio Vargas, 76-E- Centro - 69301-031 
Tel. : (095)224-4103- Ramal 22 Telefax : (095)623-9399 

PA- Belém- Av. Gentil Bittencourt, 418 -Batista Campos 
66035-~40- Tel. : (091 )242-0234; Fax: (091 )241-1440 

AP- Macapá- R. Leopoldo Machado, 2466- Bairro Central 
68908-1 20 - Telefax: (096)223-2696 

TO - Palmas - ACSE 01 - Conjunto 03 - Lote 618 - Centro 
77100-040- Tel. : (063)215-1907- Ramal308; Fax : (063)215-1829 

I 

••••IIIIBIIINordeste 

MA- São Luís- Av. Silva Maia, 131 -Praça Deodoro- 65020-570 
Tel.: (098 )221-5121 ; Fax : (098 )232-3226 

Pl- Teresina- Rua Simplício Mendes, 436- Centro- 64000-110 
Tel. : (086)221-4161; Fax: (086)221-6308 

CE- Fortaleza- Av. 13 de Maio, 2901 - Benfica- 60040-531 
Tel. : (085)243-6941 Fax : (085)281-3353 

RN - Natal -Av. Prudente de Moraes, 1 61 - Petrópolis - 59020-400 
Tel. : (084 )211-5310 -Ramal 13 Fax : (084)221-3025 

PB- João Pessoa - Rua lrineu Pinto , 94 -Centro - 68010-100 
Tel. : (083)241-1560- Ramal 219 e 220 Fax : (083)241-7255 

PE- Recife- Rua do Hospício,387 - 4. andar- Boa Vista - 50050-050 
Tel. : (081 )231-0811 -Ramal 215 ; Telefax: (081 )423-0056 I 423-0355 
Ramais 215 e 224 

AL- Maceió - Praça dos Palmares, sln' - Edifício do INAM PS 3 e 4 
and 57020-000 - Tel. : (082)221-2385 221-1531 ; Fax: (082)326-
1754 

SE- Aracajú- Rua Riachuelo , 1017 - Térreo- São José- 49015-160 
Telefax : (079)222-3122 I 8197 I 8198 

BA - Salvador -Av. Estados Unidos, 4 76 - 4. andar - Comércio 
Edifício Sesquicentenário - 40013-900 - Tel : (071 )243-9277 - Ramais 
2005 e 2008 ; Telefax : (071 )241-2502 
-----Sudeste 

MG- Belo Horizonte- Rua Oliveira, 523 - 1' andar -Cruzeiro 
30310-150 - Tel. : (031 )223-0554- Ramais 1112 e 1113 
Telefax : (031 )223-3381 

ES -Vitória -Avenida dos Navegantes, 675 - 9· andar- Enseada do 
Suá- 29056-900- Tel: (027) 324-4016 ; Fax : (027) 325-3857 

SP- São Paulo- Rua Urussuí, 93 - 3' andar- ltaim Bibi - 04542-050 
Tels.: (011 )822-2106 I 0077 -Ramal 281 ; Fax : (011 )822-5264 
.. ---•Sul 

PR - Curitiba -Alameda Dr. Carlos de Carvalho, 625 - Térreo - Centro 
80430-180- Tel. : (041) 322-5500- Ramais 253 e 254; 
Telefax : (041 )222-5764 

SC- Florianópolis- Rua Victor Meirelles, 170 -Centro - 88010-440 
~BX: (048)224-0733 -Ramais 155, 144 e 140 
Telefax : (048)222-0369 

RS- Fbrto Alegre- Avenida Augusto de Carvalho, 1205 -Térreo 
Praia de Belas- 90010-390 - Tel. : (051 )228-6444 - Ramais 211 , 213 
e 225 ; Fax : (051 )228-8507 ; Telefax : (051 )228-6444 - Ramal 212 
•••••• Centro-Oeste 

MS - Campo Grande- Rua Barão do Rio Branco, 1431 -Centro 
79002-174 - Tels.: (067)721-11631190211525 - Ramais 32 e 42 ; 
Fax : (067)721-1520 

MT- Cuiabá- Avenida Tenente Coronel Duarte, 407 - 1 I 2· andares 
Centro- 78005-750 - Tels: (065)623-7121 I 7255 
Fax: (065)623-0573 

GO - Goiânia -Avenida Tocantins, 675 - Setor Central - 7 4015-01 O 
Tel. : (062)223-3121; Telefax : (062)223-3106 

DF- Brasília - SDS - Ed. Venâncio 11 - Bl H - Quadra 06 I 1' andar 
70393-900 - Tels. : (061 )223-1359 I 321-7702 - Ramal 124; 
Fax: (061 )226-9106 

O IBGE possui, ainda, agências localizadas nos principais municípios. 

C~ IBGE 
Instituto Brasileiro de- Geografi a e Estatísticz, 


